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RIO, 17 
Senado. 
Houve hoje sessão secreta, para de 

liberar sobre a nomeação do dr. Ilel-
lo Alvlm para ministro do Drasli na 
Italla. 

Compareceram apenas vinte e seis 
senadores, encerrando-se • discussão 
e ficando adiadas todas as votaçfics, 
por falta de numero. 

—Camara. 
Na bora do expediente, o sr. Mau-

rício de Alireu apresentou um proje-
cto creando o logar de professor de 
gymnastlca do corpo de bombei-
ros. 

0 sr. Medeiros de Albuquerque res-
pondeu ls observações feitas pelo sr. 
Cândido Rodrigues, sustentando o di-
reito que tem a Unlüo à cobrança dos 
Impostos sobre dividendos de compa-
nhias com side nos Estados, e negando 
o direito dos Estados aos mesmos. 

0 orador lembrou que esses Impos-
tos foram cassados no orçamento de 
5. Paulo, durante a presidencla do 
sr. Rodrigues Alves, o qual contlnúa 
• Ins stlr sobre o direito que tem a 
Unido a eases Impostos. 

0 sr. Medeiros de Albuquerque elo-
gia a competência financeira do sr. 
Rodrigues Alves c reserva-se para 
voltar ao assumpto opportunamente. 

Na ordem do dia, o sr. Barbosa 
Lima falou duas horas contra a vac-
clnação obrigatorla. 

0 orador demonstrou as dlvcrgcn_ 
eias profundas que ha entre os medi. 
cos sobre a efflcaela da vacclna. 

Combateu o projeclo essencialmente 
sob o seu aspecto de defesa do Indi-
víduo contra a Intervenção do Estado-
Respondeu aos ataques feitos aos po-
sitivistas, sustentando que estes, são 
verdadeiramente tolerantes,defendendo 
os princípios democráticos. 

O sr. Barliosa Lima terminou o seu 
discurso entre as ovaefies de seus col 
legas rcccliendo multas fcllcllaçfies, 

Na segunda parte da ordem do dia, 
ficaram encerradas as discussões de 
toda a matéria que a compunha. 

II10, 17 
A bancada bablana, reunida bo item 

na casa de resld nela do sr. dr. íluy 
barliosa, deliberou reconciliar-se.eom 

_ ç sr. J. J. Reabra, ministro j l o . Inte-
rior. 

A' vista dislo, o sr. Seabra Irl ama-
nha ao almoço olferccldo ao dr. Ruy 
Barbosa, na rasa do deputado Domln-
gues Guimarães. 

IliO, 17 
O dr. Leopoldo de Bulhfles, minis-

tro da Fazenda, conferenelou hoje com 
o dr. Rodrigues Alves, presidente da 
Republica, sobre a liquidação de con-
tas da Companhia Sorocabana 

—A commlsslo de Obras Publica* 
da Camara dos deputados, que se reu-
nira segunda-feira, discutirá o proje-
fto apresentado pelo sr. Álvaro Ma-
chado, sobre medidas tendentes a mi-
norar os males dos famintos do Norte. 

—Foram asslgnndos, hoje, os decre-
tos promovendo a terceiro escriptura-
rlos da Delegacia fiscal no Maranhão, 
os quarto eserlpturarios da mesma de-
legacia : Jos<! Maria de Almeida, Ar-
llndo Martins e Octavlo Galvão. 

—O dr. Pereira Passos, prefeito da 
capital, vai abrir brevemente con-
corrência para os trabalho-- de aber-
tura da Avenida 1 beira mar, que vai 
da pra'a do Flamengo ao Passeio 
Publico. 

—O dr. Nilo Peçanha decretar*, na 
próxima semana, grandes economias 
no Estado do Rio, alterando multo o 
funecionallsmo actu.il do Estado. 

As economias realisadas até agora 
montam em dous mil contos. 

RIO, 17 
O sr. Trnjano Medelln, flllto do sr. 

Praxcdcs Slcdella, accusado do desvio 
l,avido nos documentos do major Bar-
reiros, ex dlrector da extineta Colonla 
Correceional de Dous Hios, esteve hoje 
nas redacçíies dos jornaes, afflnnando 
a Innocencla de seu pae e dizendo 
que este, depois de convalescer da 
congestão que o acconimelteu ao ser 
xeeusado, se defenderá. 

—D. Cyrlllo Mogabgab, bispo syrlo do 
rito grego maronita, aueturisado pela 
Sanla St, rezará amanhã uma mis-
sa segundo a liturgia de S. João 
Chris-istomo. 

A ceremonla ser* celebrada, com 
consentimento da Irmandade do San-
tíssimo Sacramento, no altar inrtr da 
Candelarla. 

—O corpo do dr. Martins Júnior se 
gulri, a l>or<lodo Mnritiihno, p»n> Per 
nanibuco, segunda-feira. 

Continúa a romaria de visitantes l 
capella do Arsenal de Guerra, onde 
se acha exposto o corpo do lllustre 
morto. 

RIO, 37 
O dr. Leopoldo de Bulhfles, na con-

frrencla de despacho de hoje com o 
»r. presidente da Republica, oecupou" 
<e da creação da Camara Syndlcal de 
Café. 

—O marechal Argollo, ministro da 
Guerra, mandou entregar ao dr. Os-
Waldo Cruz, dlrector da Saúde Publl-
fa, oito hosptlaes barrara» pai i rere-
l>er varlolosos. 

RIO, 17 
general Francisco Glycerlo con-

ferenelou hoje demoradamente com o 
dr. Rodrigues Alves, presidente da 
Republica. 

AfBrma-se ipy (Oram assumpto 

dessa conferencla questões latentes no 
selo da bancada paulista. 

Político Importante afllrma ser iue 
vltavc! a sclsão dessa bancada. 

—A Noticia ataca o dr. Oswaldo 
Cruz, dlrector da Saúde Publica e seu 
Secretario, por não haverem recebido 
0 repórter desse Jornal e haverem 
marcado audiências somente as se-
gundas e sextas-feiras, de uma is 
duas horas da tarde. 

—Foi exonerado, a pedido o cor-
retor desta praça sr. Francisco Pa-
1 liarei. 

—Foi hoje asslgnado o decreto que 
concede mais dez annos de prazo para 
0 Banco Allemão funcctonar no Brasil. 

—O dr. Rodrigues Alves assignou 
hoje o derreto publicando a proroga-
ção das sessfies do Congresso abi o dia 
1 de outubro. 

RIO, 17 
O Tribunal de Contos registrou o 

credito de duzentos contos para o 
prolongamento da estrada de ferro de 
Baturilii, no Ceará. 

—O sr. Pinheiro Machado trabalha 
acllvameute para - angariar proselytos 
& candidatura do sr. Campos Salles 
i presidência da Republica. 

—O dr. Maxime Flcatler, dlrector 
das obras do porto de Dakar, acom-
panhado do engenheiro Castro Barl»-
sa visitou diversas obras desta capi-
tal, Is quaes lez grandes elogios. 

— O príncipe de Cariai], mluls.ro da 
Italla, esteve hoje no palaclo do Cat-
tetc, onde foi agrcdccer ao dr. Rodri-
gues Alves as homenagens prestadas 
aos mortos do Lombar/lia. 

—Deve reallsar-se amanhã um ma-
tch de foot-ball entre o sejundo team 
de foot-baltm do AlhUUc Club e o 
primeiro do Colle^lo Militar. 

RIO. 47 
Só hoje chegou ao Pari a divisão 

do Norte, faltando ainda o couraçado 
Floriam. 

—O Supremo Tribunal Federal julgou 
a favor da Prefeitura a appeüaeãoda 
manutenção i!c posse dos Importado-
res ile carne abatida fiíra do d strlcto 
federal, relormando a sentença da 
primeira instância. 

R IO , 27 

A Gazeta de Nolinias nf f ixou 
hoj'e, fi tavdo, um t t l o f j ramma 
annuncinn«lo n tomnda de P o r t o 
A r thur peloc japonezee. 

Atê ás 2 lioriiH da madrugada» 
e s t i noticia uão liavia sido con-
f i rmado; 

FAO PAULO—Dominpro. 28 de acosto de 1904 
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Foi assumpto da conferencla a corn-
munlcação do commandantc Cortes da 
cauhoneira Vital Nei/reiros, declarando 
que estará lia borra doQuarahlm para 

manter a neutralidade do Brasil e ve-
rificar a complacência das auctorlda» 
des argentinas para com os revolucio-
nários. 

QUITO, 17 ~ 
Deu-se novo conlliclo entre numero-

sas forças peruanas e um destacamen-
to equatoriano, em Torres Cansano, 
no Aguarelo. 

Dous oIRctacs e doze soldados foram 
mortos pelos peruanos. 

A noticia deste combate produziu 
grande coinmoção nesta cidade, irri-
tando multo a opinião publica contra 
o Fera 

BUENOS-A IltES, 17 
O presidente da Republica recebeu 

hontem, em audiência especial, o no-
vo minlslro peruano, sr. Prado Ugar-
teche. 

Ao entregar as suas credenclaes, o 
sr. Ugarleche disse que a Argentina 
tem sabido manler com firmeza o 
principio de arbitramento, e por Isso 
a Bolívia e o Perú lhe pedem que se-
ja o arbitro no llllgio que ainda pen-
de entre aquellas duas naçfies. 

P E T E R S B I J R G O , 27 
Te l eg rapham de Mukden no. 

ticiando que entre Lian-tian-san 
A i p i n g so travou renhido 

combate entre as tropas russas 
e duas d iv isões do exercito do 
general Kuroki . 

A s perdas foram grandes do 
parto a parte^ conseguindo os 
russos repcl l ir o inimigo. 

S H A N G H A I , 27 
Proseguem os concertos de 

quo necessitam os dous navios 
do guerra russos As/cold e &'ri.-
moboi, ancorados nesta porto, 

Estes navios, po r ordem do 
tzar, desdo ante-hontem foram 
desarmados. 

BUNOS-AÍRES, 17 
O delegado dos revolucionários do 

1'araguay, o sr. Soler, conferenelou 
boje com o sr. Terrv, miní-tro dos 
Kxlraiii<eíro«, pedindo que a Republi-
ca Argentina reconhecesse a bellige-
raneia dos revoltosos. 

LISBOA, 27 
O governo conseguiu resolver .salis-

O 
O merrado d«. Havro abriu eataral, a 

46 francos, fnaltrrauo Hamburgo, eata. 

6 pontos. 
Ao moio-dia, nüo liotivo altcraçSo 13 

marcado do Havrc, liavundo baixa par-
cial de l|4 da pfennltf nu de Ham-
burgo. 

A paHaagom foi do QI.2S2 aaccis, 
Ein fíanton, ontraram lioutcm 01.181 aao* 

caa, o no Rio, I0.2S4. 
O mercado de Bantoa oatove calmo, 

sendo oa negocloa roaliaadoa ua baM 
de fi$700. 

Vendas declaradas, 32.000 saccis. 

Commnulcação do Centra da Cimmerr 
elo de Café de S. /'auto. 

Movimento de hontem: 
Bane SI400 a 5».',00 por 10 kllM. 
Cafò metido. . 4lr,00 o 5jo.ll) » • » 
Eacolha . . . . 3»liül a i42)J » » » 
Vendas, regularc8. 
Ilcrcado, calmo. 

o o A t i a r o 

(CM a. PAIII.O) 

O -Tlic Iiritiali Ilunli of South Ame-
rica, Limited*, affixou hontem, na aber-
tura do mercado, a tabella do 1 'i d., tendo 

dertinU er.(al>clc,-l.-nentos bam^nrioa 
adoptatío a fio 12 1(32, que foi conser-
vada por todo o dia. 

o contratado, uma nova pliasc, | 
Rb n lonando oa hubit<'B mo les-
tob e quasi ingênuos, puta as-
sumir uma attitude do conse-
lheiro p r i vado do g es t o r da nos-
sa chancellnria. 

E o sr. Olyntlio, quo infeliz-
monte ainda nos ropresonta na 

i^Europn, cntregou-Bc-lhe como 
Jhypnotisai lo pelos perdigo los de 

rfietoriea lioinliastica do profes-
sor das Bellas Artes. 

A o mesmo tempo, dev ido á 
convivência com o min stro, as 
suas relações augmentaram. O 
quo ellc fez durante o ministé-
rio do sr. Olyntho de Magalhães 
está no conhecimento puMico o 
não reclama outros conimenta-
rios. 

Agorn, vinga-^e dn merecido 
ostracismo, mandando para a 
Europa tudo o que llie vem á 
Cabeça contra nos e no intuito 
de nos indispor com a Italia. 
qu(; aqui tem numeroso.s filhos, 
'os quaes, pur seu d i gno proce-
dimento. se impuzeram A esti-
ma e carinho dos brasileiros. 

A s arreinettidas do sr. Parla-
freeeo, porlanio, não valiam a 
mportanria i|ue a vária do tor-

nai liies iie i. Cumpro, porém, 
nao pei mittir conlinf ie elle a 
pr ivar tão intimamente com as 
nossas melhores lairiilias, nem 

iniseuir-so nos nossos ne: a ii ' 0 -

Na primeira reunião da commlcs.lo 
de Saiide e Instrucção Publica da Ca 
mar.i Federal, o deputado Josí Buul-
laelo apresentará uma Indicação ácír-
ca d ) projeclo das Universidades. 

A Indicação, que já conla tainliern 
as assignaturas dos deputados Teixei-
ra Brandão, Alltero llolellio, Malaehlas 
Gonçalves, José Lobo e Joio Vieira, é 
conceh da nos segulules termos: 

«Considerando que pareci- prematu-
ra, senão luo[iportunu, u creação das 
tniversldades, a que se refere o pro-
jeeto n. 1.1,, de l'J0;l, vlslo que eslá 
sem or^amsucão estável e prolleua o 
ensino secundário, base Indispensável 
do s iperior, 

Cons derando que a Instituição dos 
centros uulversitar.os deve obedecer 
a uma evolução gradual do ensino, 
sem o que nlo poderia trazer apr -
clavels re-ultados, nem assegurar a 
culiura si-bMldica dos e»|ilrllos; 

Considerando que a coinml.ssão de 
Insiriieráu tem o dever de lembrar 
(iiaesquer medidas que vNein a reor-
-a usarão d , ensino superior e a^-a-a, 
priuc palmeale, do secundário; 

Considerando que o seu pensameu-
niais ue uma vez revelado, i pro 

Jamais prccis-nmosdcaiixil iares 
O mercado de cambiaes abriu es»nv<ltJM«**«'> "St » fo , e só o caipor ismo 

BIO, 17 
Entraram iiuje nesle porlo os seguin-

te < vapores: 
Camoclm, de Santos; llaiiicu a, do 

Pará; 'tapiruna, de Porlo Alegre. 
Sahlram : 
Htlieyburg, para Buenos-Aires; Ca-

moms, paru Nova-York; Itaqui, para 
Porto Alegre; Titlan e Gurrik, para 
Santos. 

E i a n n a m t O R 

L O N D R E S , 27 
Telogramina de Ber l im envia-

d o parn o Mornin;/ Poal re fere 
que o almirante chinez Sah de-
v e rá comparecer em conselho 
de guerra para responder so-
bre o upresamento da torpedel-
ra russa Rechitetni, pelos japo-
nezes, no por to de Chefú. 

P A R I S , 27 

O corrcFoondente em Peters-
burgo do Echo de Fnris com-
municou a este joi uni que a 
vanguarda do pr imeiro corpo 
d o exercito russo chegou a Mu-
kden. 

—Reassumiu a pasta da Jnsli 
conselheiro Campos llenriques, que 
se acliava em vllleglatura nas Caldas 
da Kalulia. 

ROMA, 17 
Diz a Tribuna que no dia I * de se-

tembro será asslgnado o tratado de 
eommerclo entre a Italla e a Auslrla 
Hungria. 

P E T E R S BURGO, 27 
Part iu para Kronstadt, a l jor . 

do do Don, o tzar quo passará 
revista aos navios que devem 
part ir brovomento para o Ex-
tremo Oriente. 

BAR!, 17 
Osgatunos na madrugada de lionlem 

peneiraram na egreja de San IZiorgio, 
rurtando as Jóias que ornavam as 
imagens. 

Felizmente essas jolos eram imita-
ções, pois as verdadeiras acham-se 
guardadas na egreja de S. Pedro. 

com oa diveraoa bancoa otierteudo a possuirmos no g o v e r n o O Sr. 
taxa de i ] i|32. ' (O lynt l io de Magalhães foi 

A'a 10 1|2 horas da manl.3. «pre«.B-l<' r^prinÍnoU SCr CSColIlido O 
tnndi-,O O mercado firmo, foi p o l o . L o i u j f 0 " 0 repórter para representar 
don and nrasillan Ilank , .London an<lJno ntf-irO Ulllll ncUinbeil-
Uiver Date Bank., .Tho Hrltish nand r i l ' ' < l e caracter nacional, 
of South America, Limited-, o .Banco' Mas esse tempo, fel izmente, já 
Commerciale Italiano., offertada a taxa f passou . 
de 12 l|!G. II lí- A. 

Momentos depois, o Banco fommerclo 
o InUu-tria tainbum offerecia oa aous 
aai|uca na men.ni base. 

A' 1 hora da tirdo, aífrouxand-j éj| 
mercadu, os banros iniflezea ret. a.<lrjm-. 
ae, não acccitand-j nej;o -ioa acima d i 
12 113J. , 

A'.1 3 horas da tarde, voltaram d! 
nove a offerlar n cotarão de 12 liltt i 
assim at-J a » fechatnooto, quo foi esta 
vcl. 

O inoviiuonto de negocio* realisadai 
<lurunto i> dia Toi menoi que regular. 

Oa extremos f-traiu do U I|:t2 a 12 I[16. 

- -
pôr a autonomia ilidurt ra, disrlpli-
liar «í afim ui.stialiva cí.k FaruIdades 
* psoo.a do eu-ia.> sup»* ior, dnado-
l » f taml irm a pnrsoua idade civil; 

(>>nsid<M-iiU(lo (juo c>sas medidas, 
assim como as íjijc -p inferem ao en-
sino secundário, podem ser obtidas 

discussão de projectos já em an-
dameu o aa ('.amara dos deputados; 

(Considerando que é urieute uma 
Potler Legislativo so-providencia «Io Pr 

iire o assumpto: 
Indicamos t̂ ue a commíssAo de ín-

strutN-fto solicite do e.vmo. sr. presi-
que dente da ('amara a inclusAo, em or-
tre- ''"'n do d a, dos projectos 11-. 1HS, de 

I Oi, e 2*2, de 1'JO'I, ao> (juaes otre-
recera emendas que traduzam atjuel-
la idt^as.» 

se 

O soberanos foi-am hootnn neíocla» 
dop, no «I/indon and Rlver Piais Uallr», 
* Banco Commerciale Italiano, e «Lan-
dim and Brasilian Uaa*., «a pro?3 de 
to?100. 

A' taxa de I ' tr-2 qno foi a o!f c al de 
hcnlent para letras a 'JO dias A viiti. • 
Ubra catorUna vala IBImtio frai j j , $7Jiff culluru, (iiulilii'..-;lo mensiili. 

da EstatUtiea do porlo d i-tevtoriamente a queMUo do ale.Kil. 1+^gBrsot.»*». _ v í! 
Toda a Imprensa elogia o preslden- » l l » , l l ía , «T . I fhr i m . 2i|i:e; r r 

té do conselho, sr. Illntze Bilieiro. ' r ! , n r o ' M ü < : ° * 1 " ' l ... , liana, »80t; cea. réU lorlo., Mil. • « 

P E T E R S B U R í i O , 27 
O general Kuropatk ine desn-

loj'ou, 110 dia 25 do corrente, a 
infnnteria japoneza que oecupa-
va fortes posições nas alturas 
do Katassy, bem eomo a bate-
ria japonez», a nordéste de 
Kimansé. 

A N T U É R P I A , 27 

Continuam act ivamente os tra-
balhos do remoção do entulho 
do inccndio das docas de Na-
bnken. 

A té agora f o r am encontrados 
t r «3 cadáveres. 

M A R S E L H A 7 ~ 2 7 

Os directores das companhias 
Transatlanthjw. o Messageric> 
Maritimes declaram inaccelta-
veig as propostas dos grév istas. 

Recusando-se terminantemente 
a attender os paredistas, essas 
companhias do navegação pre-
f e r em desarmar def init ivamente 
os seus vapores . 

LISBOA, 37 
A esquadrilha do Algarve, encarre-

gada de flscaiisar a pesca na costa, 
apresou dez barcos tripulados porhes-
panhóes, que pescavam clandestina-
mente. 

—O ministro da Marlnl.a expediu, 
hoje, aos governadores de Caho Ver-
de e Moçambique, clrcumstaneladas 
Instrucçíies a respeito do desenvolvi-
mento da cultura dos cereaes naquel-
las possesifles. 

BUENOS-AIHKS, »7 
O sr. Cyro de Azevedo, ministro do 

Brasil, conferenelou novamente com o 
sr. Terrv, ministro das Relarfles Kx-
terlores, sobre a revolução do Para-
t i . - - • - - ... 

ANTUERPfA, 27 
Conllniia a lavrar Intensamente o 

Incêndio uas docas de Uakolien. 
Foram aeliadoj mais nove cada-

veres. 

L O N D R E S , 27 
Sabe-se tjuo o navio Ural, da 

esquadra voluntária russa, de-
teve um navio inglez que lava-
va carvão para a esquadra in-
glezn dc Malta. 

L O N D R E S , 47 
Consta que o assassino do ministro 

De Plehwe foi condémnado á morle 
e Impetrou ao tzar a conimulae.no da 
pena. 

m o n t e v í d e o , 37 
O dr. Carlos Nery fez uni appello 

aos seus compatriotas para abrirem 
suliscripções em favor das vlctlmas da 
revolução. 

BOM A, 37 
O Oswrratore Hninnim publicou uma 

balia cxhortando os fieis a concorre-
rem com anxllios em dinheiro para 
as obras ealholicas. 

P E T E R S B U R G O , 27 
RelatoHo enviado pelo gene-

ral Kuropatkine aval ia em mil 
e quinhentos homens 03 mortos 
e f er idos no ultimo combate da 
Mandchuria. 

PARIS, 37 
Dizem de Marselha qnc quatrocen-

tos operaios do porto trabalharam hoje 
na descarga dos navios extrangelros. 

—Telegramma de Cannes noticia 
que um inrendi» destruiu as* maltas 
clrrumvizinhas do parque do Castello 
Garihaudjr. 

T O K I O , 27 
O exercito do general Oku co-

meçou a atacar Hang-sang-l iang. 
A s tropas do general Kurok i 

começaram o ataque gera l a Ai-
P>» í - » 

dullar, 4»lál. 

O A L G I O r j A O 
CotaçCe.s em Llverpoo! ,lc algodto do 

llrasll, reduzidas a nr> l i naclon.il a> 
eamlilo do dia. 

Sero/ço fsp»rial tVO <'.'> n'>yrlh >!J sio 
Paul, 

Fechamento do dia a; de agosto dc 
1004: 

Pernambuco, mediano born, 1J318 
por kilo. g 

Uacció, mediauj Ivkii, 1$JO7 po] 
kl lo. 

Baixa de M pontos em l.iverpool. 
Mercado, «ecessivel. 

O sr. Eugênio Lefevre, direeli.r -e-
Jal da Secretaria da Agriculli.r:i, <" m-
Rnunlra-i.os que cdn Secretarli dls rl-
1*1 e ratuifami-nte, r^mellen l,, s m 
tiesj.e^a os ue pedirem a->B-guiules 
Biililieiieões: 

—!'ar"i o exlrangeiro : 
1.,' ( oa.lizi ,m de..II ItJlíiui n -lo 

Sta to ii- ^im l'11-.lo: l.o SUto d San 
rno o, A^li Kmi jrantl. II Caffe, ini!-
nud- in 1 e State oi «So Paul lhe 
Slnt" o ' s.to Paulo, Brasil -<'-il slirs 
iind tfii"ral in ,rn,aliou. Historia na. 
V aç.\o, e l.eis de iiumUr.ii;&o e Coio-
nlas, em porln uez, llali: no, ! • spa-
nliol e aliem" •. 

—Parn o lidado: 
Keliiiorlu de tUO, Uolelini d» A.-ii-

II- leli .1 
porto ile Sitlllíis, 

idenw: AprerJtu^io da •ttua^^u. ..gri-
C<>!a, zoolectmie», Industrial e eom-
merclal do 3a- d.slri--'o m « r n , ; 11 
Solo, a Flora e a F.iuiia íidern . Ser-
viço flore-ta1 de ; a:tieulari'>: A lu-
Viura de arroz em ijiiap-; II üin.o, 
éultura e prepanu So . Propaganda d -
pequei-a lavoura;'l;is--, t r, ao 
àtgodoelro e seu tratamento; li. tnie-
çfi:-. re.-uinidns para .1 cultura , . 1-
godü-,; Instrucçfles para a cultura e 
preparo da aramtnn; Algumas mi 'e--
íl.iN das ave. dome.tlcas e se.j ira!;i 
n r-alo, e A .'riiclicullura em Argi-n-
lllin. 

A ei,nmtiss5o examinadora 110 eon-
eiir.o d" j-ii/. d - Direito pura nreen-
i-'iim'-nlo 1I1 cargo de juiz de íiiis-it-
da eoniarea e iiio Pr "Io, ficou e«,m 
p-j-ia, aiiVn dopre.idenle do Tribunal 
,)•• Ju lii". dos sr-. drs. Krederiro 
\Y:-.oielro alei e J0S0 Maurício d 
Sar-ipaio Vianna, por parle do '.'over-
no AUÍUS'O Melretlcs Rei», Juiz d 
Direito da Vara, e Gnl-rle! de Re-
zende, por pá rir dos íidvo/adov 

Aehiim--.e inscrlptos ne^-e conciir 
o . bacharéis Atilou." de -'"-I •• Bur-
ros, J- ainim Raliell" T'ix ira e Jo: 
'jniiii Ali 

I. 

rl 1 C.,id 

I 

Mi-

O sr. I. opo!-l'> •!'• Uuíhói s, miliis-
Iro d I F.iyendn. - iinle-lionlem, no 
'liies.,nro 1'edri-al, uma Importante 
em '-i-.-neia eom a eommlssüo repre-
Sí-nlanle d,, eonimcreio le ralé. 

\eisou a eonlereuela solire a erea-
ara Svn-li-M d-> Café. 
1 ial i,pre«e|il;-do e lido pc-

esUlo expostas a- lias-

da (..-

mim: 
que 

A Par te Commercial , 11a quar-
ta pagina. 

Mi; íasiui!» 
Pi o. 2fi-8—904 -

O Jornal do Commercio, em 
sua pr imeira vária da edição de 
hontem, refere-so 11 um ar t igo 
publicado na Tribuna, de Roma, 
altamente agg ress i vo ao l irasi í 
e nos brasileiro.*, ussignado por 
um sr. Cario 1'arlagrcco, que, 
como todos sahoni, fui o homem 
do peito do desastrado sr. Olyn-
tlio de Magalhios . 

N ã o é a primeira vez que es-
se repórter de jornaes italianos 
procura com um furor , mais di-
gno de commiscrução q u e d e 
rancor, ainesquinhur-nos, tratan-
do das nossas c uisas e dos nos-
sos personagens do um modo 
tão injusto quão parvo. E — 
confessemos claramente o nosso 
cr ime — os únicos culpados da 
tudo isso somos nós mesmos. 

Eacil é demonstrai-o. 
Esse sr. Cario Par lagrceo fo i 

contratado cm Roma para leeeio-
nar, em a nossa Academia de 
Helhis Artes, uma cadeira de 
historia e tiieoria de architectu-
ra. Semelhante ueto, como outros 
muitos, auestou os desejos d o 
sr. Uenardelli, de transformar a 
Academia numa sucuursal do seu 
ate/ier, isto é : num n u J e o d » 
extrnngciros. 

Não faltavam patrícios nossos 
para reger, e com extraordina-
ria compotencia, aquelia cadeira, 
e, se fosse mistér buscar na Eu-
ropa quem og supprisse, devia 
ser ercoihida pessoa de prova-
das habilitações, e não um siin 
pies noticiarista de jornaes, de 
segunda ordem, sem estudos da 
matéria e apenas possuidor de 
tremenda cópia do iinpafia. 

T o d o s s u p p c r b i m que o con-
tratado fosEe uma verdadeira 
notabiiidadc; mas, em aqui che-
gando, vel i f icou-so ex jc tamente 
o contrario. Act ivo, porém, e as-
tuto, o hoinem conseguiu pene-
trar noa nossos melhores círcu-
los, que desde l ogo o julgaram 
f igura obr igada nas recepç i> » 

fiara a declámação de poesia* 
talianns. P o r varias r e ze » , « 

Dante ha sido sacrif icado nes-
sas festas. 

Ia v i v endo o heróe na meiá 
sombra dc sua capacidade, até 
que o sr. Olyntho dc Magalhães 
passou a ministro das Relações 
Exter ;ores . .Começo» , entáo*.para 

Em líáiçUo u" raso do major Ui.r-
re.ros, ex-thesoureiro da Colonlu t'.ur-
rerclonat de Dous Itios e a que ainda 
se refere uni nosso tclegramniu, l i -
mos no Jornal tio Commerciu, de 
hontem : 

• Eserevern-nos do Tribuna! de Con-
tas : 

• O que publicaram alguns jornaes 
d.i tiiatili.l a respeito fio processo d.i 
toinmi de contas do ex-dircctor da 
Colonla Corrrccional de Dous Bios, 
extlnetiV em llt de dezembro de IS'JtJ, 
1 supposta soiiegaçSo de documentos 
no Tribunal de Coutas, carece de rea-
lidade. 

Eslá apenas iniciado o proces-io da 
tomadu de contas diiquelle respon-
sável. 

Nüo serviu, portanto, como piVIe 
d -prehender (Io que dlzt in os jornaes 
de hoje, paia o processo crime r r011-
demuaçilo do c\-d!reelor da Colonla 
dos Dous Blos 4 pena de dous annos 
e Ires mezes de pris.lo cellular, qual-
quer .-"iitenea proferida pelo Triiiuna! 
de Contas solire a siluaeSo do sr. 
major Barreiros para cora a Fazenda 
Public». 

A pena que o ex-direelor da Colo-
lonia dos tious Bios eumprlii foi lhe 
imposta por accordum do Supremo 
Tribunal Fcderal.de 10de outubro d-

'1901. 
A tomada de contas do sr. Barrei-

ros foi retardada por faltado elemen-
tos para instttuil-a, porquanto is li-
vros prornettidos por ordem do Ml-
ftisterfo da Justiça m o aviso 11. 
I.7*3, de 1" de junho d- 1* 8, eiam 
pisuflielentes p.oru -ervi- d : a s e -
lo ã torcida de conla-1, como deela-
rou o Tribunal de Contos c.11 (Tic.o 
n. 131, de I d e agosto (|. laas, que 1„V. 
leve r. posta, e n. «a, de W de de. 
tembro de 1908, em re«po-ta ao qual 
d-rlarou aquelte MhiM. rto que osde" 
II,ais documentos haviam sido r inet-
lldos ao procurador da Itepubiiea na 
«d çflo do Estado do Rio de Janeiro. 

Este ftinrclonarlo, em resposta ao 
oflieio que lhe dirigiu o Tribunal de 
Contas, em 17 dc marro dc 19<ii, de. 
e'arou, em if de abri! do mesn o an-
no, que ao processo erinie a que res-
pondeu o major Barreiros e,ISr, jun-
los mnilos documentos, e, entre clles, 
o relatorío apresentado au Ministério 
da Justiça pela ecmmtss.1o llquelado-
ra da Cot<>ma, em abril de lm)7, que 
serviu de elemento ao processo. 

Os documentos a que se refer m os 
Joruaes esta manha e que compro-
vam adeanlaaiealos irl tos ao major 
Barreiro», a,-h.'.ni-se no cartorio do 
Tribunal; nlo (oram, portanto, sone-
gados ; xío instruir o proees«#da t -
mada de contas, no qual será apura-
da com toda a resnjlKfWíde a situa-
í*o do ex-dlreclor da Colonla Corree-
nal dos Dons Hios para com a Fa-
I « B d » f uiitiça . a 

deve assentai- essa Ciinir 
ri, e s.V: »- tdiel-elni n'o de arma 
/eu-, gi r.i -s. 1 in:ss*i.i de wurrartt. 
form ieio tim tvpcs ftxoi <le ealér es-
lalidle completa de pro-lucçlo e ex-
portae.lo de calé ele. 

A A- oeiarão Cominei, i.• ] de San-
(o> e a Camara Muliirlpal de Tatuliv 
oHieiar;:m ao f. dr. -"i-relarí-j dú 
Agricultura felicilando-o pc o foll». 
exl l" i»'- leve a Expus e5o de A'go-
dV . 

•s . . respondendo a o-ses offelos, 
agr: deeeu •• declarou que tr;iii-riiflti-
ra .-, • eoiririiliilacries a todos queira-
baltiaram para a" M.hs.içHo daquella 
l-.xpo r'(i, que velu denion Irar o l!i-
ter s-r jue t-ina o governo por 
lonte de riqueza a^rieol,--. 

mi. 
s foram 

foi 

Expediente das secretarias. 
Inl-. tor c Justiça 
Hequereu carta de naiurall-:i(-1o 

sul-,nlo llallano Caserta (íiov, 
11 reqi.Ci I1111 nlo e docunienl 

enviados i.<> Ministério da Jttsllç! 
Negoeios Interiores. 

— A' seeretur ii da Agricultura 
enviada, aliai de serem tomadas as 
prov.deitei:-, uma cópia do oDi- iodo 
direetor d. ilusplcio de Alienados, pt-
din Io um provisão ,10 material, afim 
de oie ,rr.-., em ca^os urgentes, as ro-
|.turas 110 encanamento d agua da-
quelle 1 tabeleclniento. 

—«Le ali-- o "-elio do documento., 
foi o de-iiaeho qu- teve o requeri-
mento do li spanhol t»ener.i 1 areia, 
pedindo carta dr naturadsaç.to. 

—II dircctor do Hospício -*.e Aliena I 
dos vai Informar o requerimento do 
sr. AtiiUba Salu«tlano ileíetlo. pi lin-
do r -stituiçto d j , lantiu di- í i í i j , que 
pagou em excesso pelo tempo em que 
permu eeeu eoino p"nsloulst.i ii.rpieile 
estai eleelTiento. 

- Ao ministro da Justiça e Negócios 
Interiores foi transmiti dó ooificio da 
Juula Commere al, pedindo seja ron-
vertido em lei o pr 4H'I , 11. 0-A, de 

lie maio de I9ÍKJ. 
—Declarou-se á Secretaria da Fa-

zenda iine as Casas de Misericórdia 
de Batina e Tietê estilo nas condi-
ções de recelierem os auxilios que 
lhes lornm consignados uo orea-
inento vigente. 

—11 liar liarei Angnsto Saraiva, pro-
motor publico da comarca de 1 tu, 
foi nomeado para o cargo de curador 
g, ral de orphams e ausentes da mes-
ma comarca, 

- Fórum concedidos 30 dias de li-
cenea 00 ir. Pedro de Mello Machado, 
escrivão de paz e o'(ir!:t! d " registro 
civil d" dlslricto de Pereiras, e 15 
dias, ao ^r. Joaquim Portugal, eseri-
vHo de pai <• oflieial d » registro civil 
de Jurdiiiopoiis. 

Af/ricultiira 
Foi airtorlsado o pagamento de 

3 0 ' í i Tribuna Italiana. 
- A Superintendência das Obras Pu-

blicas foi auc.torisada a dLspender : 
laifJOt, eom <,s reparos da cadeia de 

Dous t.urre.os; 3;0.i0|. com a pintura 
e caiaç.lo do quartel da guarda civi-
ea du capital; 13 iimt, com a repara-
ção da estrada que desta capital vai A 
Cotia, e 3 :001eom os reparos ur-
gente- da cadeia de Botiieatn. 

—Com o custeio de dous cornbusto-
res de taz na rua Barüo de Tatuiiv, 
.1 Inspeetoria de Estradas de Ferro e 
Navega,-.lo foi auetorisada a despen-
der I lii|320. 

—Foi af,provado o contrato cele-
brai! 1 pela Superintendência de Obras 
Publica- eom a Camara Municipal de 
Janibeiro, para execução das obras 
aerrcsejdas as do augmento da cadeia 
local. 

—Foi approvada a moita imposta 
pela Superintendência de libras Pu-
blicas a (iastílo de Almeida e Silva, 
correspondente a prestação vencida, 
pelr atiaudono,desde I o de abril ulti-
mo, das obras da estrada de Vporaitga 
a Aplaiiv. ficando rescindido o respe-
ctivo contrato. 

—«A ' Inspeetoria de Estradas de 
Ferro e .Naveg»r;V,.—assim foi despa-
chado o ofliclo do I" secretario da Ca-
mara dos deputados, reiterando o pe-
dido de InfornmçAes sobre o privilegia 
requeri to peto-, srs. Manoel Pk> Dia* 
Pere»r» Comia e l ik«o Martins Ribei-
ro Júnior, para o trafega de pavaget, 

ros e mercadorias, entre 8. Paulo e 
foz do rio Slo Lourenço, no rio Ju-
quiá. 1 

—Atlendendo ao requerido pelos srs. 
Silva Martins 4 Contratantes, sobre o 
serviço de navegar,lo da Bllielra dc 
Iguape, ficou resolvido auclorlsar 
seguintes modlllcaçfies nas label as de 
viagem dos vapores das linhas de 
Iguape a Xlrlrlca e dc Iguape a Ju-
qula. 

Quanto A linha de Xlrlrlca : I o — 
em vez da subida dar-se a 13decado 
mez, is S horas da miiuhtl, passa a 
ser a 11, ks 3 lioras .a inanliS; 3U— 
a chegada a Iguape se effectue a 17 
d'1 eaiia mez, em vez de IS. 

Ouauto a linha de Juqulà: 1°— ern 
vez da sabida dar-se a 10 de cada 
mez, ás !í horas da inauh-1, passe a 
ser a !», ás 3 lioras da munlil; 3' — a 
chegada a Iguape se realise u 13 de 
cada mez, em vez dc l'J. 

A partida para a-, demais via réus 
da linha de Xlrlrlca elfectuar -e-á 
tiunliem as 3 horas da manli.t, sendo 
peniilltido aos passageiros peruoilurem 
de véspera a liordo, sem accresclmo 
ile despe-as. 

—Do Tliesouro foram requisitados: 
Entrega ila quantia eorrespomleule 

a mil francos, á il. Nino ina Vaz de 
Assis: 

credito de 3'iíij, ao capitlo Pedro 
A rimes Rodrigues Xavier. 

—Pagamentos: 
De 2:7 . W l l , :i Companhia de (íaz; 
uaa», aos fornecedores do Instituto 

Serumtherapico; 
de lüJOI, a Delphlno Alexandrino de 

Oliveira Machado; 
dc £ -tis. 11 Laernmert A C.; 
de ItHTOO, <1 Uijhl. 
—A Siiperinlenilencia de fibras Pu-

blicas vai informar os ofTicios, pedin-
do dive sos reparos Indispensáveis no 
edifício do grupo escolar de Jundialiy 
e du Cama u Municipal de Una a ida 
de um engenheiro para orear a es-

trada daquellu localidade a S. Itoque. 
—O sr. Clemente de Araoio !íiiii-

paio, 1" olliciul da Secrelariu da Agri-
eulturii, obteve 311 dias de licença. 

• A' RepartiçAo de Águas, para que 
in orme o c isto de manilhas de 1 pot-
legudas fí:2Uíl 111. » foi o despaclio que 
teve o ofPcio da Camara Municipal de 
Araras, pedindo o forueeinienlo de 
2:3.10 melroi de manlllias de barro e 
1101 melr, de IiiIh- d- ferro, para 
melhorainer,! 1 do atiastcciinento de 
agua daquellu ei-lade. 

Faz 1 mia 
Em I ug" despacho, o sr. secrelariu 

da Fazenda indeferiu o requerimento 
d-, pro e-sor aposentado sr. lienesio 
tiruiilio Rodrigues, pedindo pagamen-
to de v eueimeulos e 'gralltleai.-fio, cai--
cifados desde o tempo que deixou 
de exercer o ruagisti-rio, eomo pro-
l r ; p t e l i í i i l na r . 

p i l o e s t a d o 

Sn l l t l iH 
Era data de s ; : 
A ilirer.t',r:a dó Cruf/ O 11' Sjtau'ujl i-e-

eelieu um i.llli-ko do exuio. d. Joaquim 
' .-po do Ceara, agradecendo 11 r im-s-
sa -li -»iSit, iellu pelo Ceaíro aos Ila— 
gi-l.iido-, prin secea. 

--U .sr. Júlio Coaveie^o, na qualida-
de de leslamenlelro ifo finado Jofto 
I letal .0 dos Santos, solicitou u InU-n-
deueiu iieeiieu para levaularas facha 
das 00 liutliiiilo t*. /..- (iLi^Lwíí huba, 
110 aliiihiunento geral da avenida,que 
a Municipalidade pretende abrir n 
praia do Embaré. 

Itcalisou aule-honlern iriais uniu 
funei-io a CMupiinlii.i niucstie Saivi 
ni, iietualiiienle nesta cidade, á rua 
Amador Btieno. 

A concorrência foi cxlraordine: a, o 
que 11I0 é para admirar, jiois, além 
dos apreciados trabalhos da eonipa-
uliii,, i.j,pareciam pela primeira vez 
as proj.-eçõc, de um bem montado 
auimuiogrj-ptio, apresentando quadros 
d _no- de ser vistos. 

- A II- irnrla .1.1 Alfândega re-
ni-dtera hoje ao Thesouro federal 
quantia de 3.») contos, por Inlermedlo 
d, Banco Coinme.cio c industria des-
ta praça. 

- Acham-se nesta cidade, tendo eo 
merudo li -ntem a inspcccionar a Ite-
re,- -'loria de Rendas, os srs. coronel 
Luiz tiouzaga de Azevedo, dlrector do 
Tli s airo do F.-tudo, c dr. Luiz Ar-
Ihur Varelia, primeiro procurador tls-
cal. 

S.s. ss. devem regressar :i capital na 
próxima segunda-feira, lendo concluí-
do o serviço de inspecçSo. 

— Honfeiii, as b> da manha, 11:1 liar 
ra, desde o Boqueirlo ali- á Ponta da 
Prata, soprou um violento tufSo. 

tis triilios dos bondes ficaram co-
bertos dc areia, impedindo o trafego 
ale as 3 horas da lurde. 

—Segue l,( jr para u sufi fazenda, 
na Franca, >1 sr. dr. Vicente de Car-
valho, que alii permanecerá por al-
gum tempo. 

— Em » residência de seu progeni-
tor, sr. Oiegario Paiva, a rua Ama-
dor Bucno, ri. I3íi, priira José Bonifá-
cio, runsorri»-se boje, ;ls 8 liorus ila 
noite, n u;enlil senliorita Nunlsu da 
Silva Paiva com o sr. Dursril Braga, 
importante fazendeiro no município de 
Lorena. 

Fazem annos hoje : o anllgo des-
pactiantc geral da Alfândega, Paulino' 
Wilmersdorf, encarregado dos despa-
chos maritimos do trust da navega-
ção nacional, e o sr. Alfredo l.aluzan-
iie Oliveim, secretario da capitania do 
porto desta cidade. 

Ca in jnnns i 
Em dnla de 27: 
Antes de hontem, pelo Irem da tar-

de, retirou-se desta cidade, ein goso 
de licença que obteve, o sr. ronde 
Luigi Aldrovandl, vice-cônsul da Itá-
lia, em Campinas, 

Dur 'ile a ausência do representante 
Consular Italiano, flcarlo a testa do 
vlce-eon-ulodo o sr. Rocco dc Marco, 
como titular, e o sr. Francesco Gu-
glielmo, l'1 secretario. 

—Em virtude de reqillsielo da Se-
cretaria do Interior, esteve no hospital 
de morphetieos desta cidade o sr. dr. 
Sousa ttrlto, Incumbido proceder ao 
exame do esüiliclecimento e fazer o 
relatório, paru determinar a entrega 
da vertia votada pelo Estado em fa.or 
daquelle hospital. 

II relatório enlregne ao che'e da 
commissSo sanitária será encaminhado 
ao poder que requisitou. 

—O exiio. revdmo. d. Joio Nery, 
bispo de P011-0 Alegre, de passagem 
por esta cidade, amanha, ehrlsmara, na 
egreja do Roísario. 

O dislincto prelado segue, segnnd 1-
feira, para Apparecida, atlm de tomar 

nniSo 
reses do sul. 

—0 sr. Arthur Jorge Plntq, porteira 
do grupo escolar Coronel Vai, desla 
cidade, solicitou e obteve a sua exo-
neração daquelle cargo. Foi nomeado 
para sulistituil-o o sr. Seliastlílo de Al-
meida Xavier. 

—Segulram.no dia í í , para a capi-
tal, os srs. capitão tl&sflfauo da Cosia, 
Fontes e tenente Melchiades de Araújo 
Borges, Intendente e presidente du Ca-
mara Municipal desla cidade. 

—Chegou hontem, devendo estréar 
sabbado nesta cidade, a companhia do 
circo Ouurany, em que trabalha a co-
nlieclda companhia eqüestre dirigida 
pelos afamados artistas Alves e Tak-
saeva. Esla froupejá trabalhou nesta 
cidade, onde deixou bem conhecida a 
sua superioridade âs con -eneres; por 
isso, è de se esperar que seja por mais 
uma vez acatada por esta população. 

M. C u r l i i s d » l * i n l i a l 
Em data de 33 : 

Vindos de S. Paulo, chegaram hon-
tem a esta cidade, com destino a Nun-
la Eudoxia, o sr. Augus o PlulMro 
Lobo e sua exma. sra., d, II ut 
Floret Lobo, que â capital I 11 m do 
alim de se siibmctlereni a trn lamento 
110 Instituto Past-ur. 

O sr. Joaquim Au /usto de Olivei-
ra, guarda-trem du Paulista, U-rea-
f ira, quando viajava desla cirliide 
para a de Rio Claro, caliiu, feri,.do-
se em ambas as pernas. 

0 sr. Oliveira apresenta apenas |c-
•s coritusfies, nlo hav-udo gravida-

de em seus lérlmenlos. 
—Itealisou-se hontem. As r, horas da 

tarde, o ca amento do sr. Sebustltlo 
lialdlno Barbosa com a exma. sra. d. 
Eulalia Satmaii. 

Serviram de paranvmplios, no ci-
vil, por parte do noivo, o sr. Fran-
cisco Gonçalves Júnior e d» nona, o 
sr. Venanrlo Gonçalves; 110 reli ioso, 
por parle do noivo, o ca pi I Ao Bene-
dieto Marques, e da noiva, o sr. Car-
los José Barbosa. 

—Acha-se nesta c ilade o sr. coro-
nel Antônio C. Ferraz de Salles. ex-
senador estadual e lavrador nu mu-
nicípio de Ribeirilo Bonito. 

Pura o consumo publico fo nm 
abatidos, uo maladouro municipal, nos 
dias 24 e 2.", II) bovinos c 11 sii nos. 
Foram inutilizados 2 pulmfies de bo-
vino e 1 dc suíno. 

—JA se iietiam bem adeanlados os 
serviços da arclilbancnda e outros me-
lhoramentos que estilo sendo feitos no 
orouiul do .Spoi i ÍUub S. Carltnie. Por 
esse motivo, nSo haverá n-iihum 
1/1'iír/i, duriiln»u, tendo sido des «/nado 
o dia 7 de setembro para a uiaugu-
rue-Vi oHicIal do campo. 

Nesse dia, disputarSo um tiiiihh o 
I" t'um do S. Carlrnse r u i " outro, or-
gautsado por um grupo dc foul üal-
lers avulsos de>tu cidade. 

Bolhas de sabão 

parle na reunido dos bispos das dio-

Fazem annos hoje a senhorita Dul-
ce Avaliy e o sr. Arthur Furtado de 
Albuquerque Cavalcante, capitalista e 
Industrial residente entre nos. 

—Falleceu hontem, nesta cidade, is 
10 horas da mauhA, victimado fftr 
longos soffrimentos, o sr. Joio Gomes 
de Oliveira Braga. 

• l a h a t i o a b n l 
Em data de 18 
Esteve hontem nesta cidade, tendo-

se retirado hontem mesmo para a de 
Bel>edo«ro, o sr. dr. Anhaia Mello, 
juiz de Direito daquella comarca. 

S. *xe. aqui velu. afim de presidir 

Que c. isso, PanL i I eão? A esta 
hora pela rua, uni funccionar io 
irreprehensivel como você ? Es-
tá de licen<;a V 

—Não. Estou apenas fur ioso. 
—Fur ioso , voei;, Pantalcão, o 

homem mais tranqui l lo e paca-
to qua-£kuu pôz soi irc a terra '( ! 
Pantaleão, você so f f r eu alguma 
injuria indescript ivel ! 

— N ã o sof fr i in jur ia alguma. 
Sou tão miserável que nem in-
jurias alcanço. N inguém perde 
tempo em dir ig i r -me o mais li-
ge i ro desaforo. Confesso-te, Pis-
tol, tenho até inve ja ao cão 
do viz inho que passa o ilia todo 
a receber pontapés. Ah, quem 
me dera apanhar um s.' daquel-
les formidáve is pontapés ! 

— Pantalcão, você endoideoett. 
— N ã o acredito. T e n h o moti-

vos sérios para me convencer 
de quo ainda estou no meu ju i -
zo perfeito. 

— Pjoís nüo parece. A sua phi-
losnphia é, atinai de contas, a 
pMloaophia do uni maluco,. 

— Perdão . Os malucos não 
têm philosophia. 

—Não discuto. Seja como vo -
cê quer : Você não está maluco. 

—Apo iado . 
— Então, porque você anda 

com os pensamentos extranl ios 
oue acaba dc me reve la r ? 

Pensamentos, não; senti-
mentos. I l a di f ferença. Não pen-
so em receber pontapés; dese-
jo-os sincerninenfe, sinto gran-
de necessidade de os apanhar. 

— E porque, Pnntaleão V 
— P o r q u e me considero um 

funccionario indigno. 
—Você commetl-.il a l gum dts-

falque, Pantaleão V 
—NSo. Ainda não estou bem 

amoldado ao reg imen. O meu 
republicanismo, confesso-te, re-
sente-se ninda dc i inperdonveis 
lacunas. N ã o sou um patriota 
inteiriço. 

—-E' por isso que v o c ê uo la-
menta V 

— E m parte, é. Se a minha 
educação política est ivesse com-
pletada, eu não mc-vêria agora, 
como me ve jo , em sérias cntalas. 

—Porque , Pantaleão V 
—Porque , em g rave 1 mergen-

cia que atravepso, não fiei qual 
o caminho que hei do ioinar. 

— Expl ique- ' " . Você , com a 
edade, está ficando c omo o Cor-
rcio—não se percebe quasi na-
da do que você diz. 

—Vou explicar-me. O Tibir içá 
está b r i gando com o I todr iguee 
A lves . 

— E você que tem com isso ? 
- - T e n h o muita cousa. Quem 

me collocon no e m p r e g o foi o 
A/ves. 

— Bem. E dalii ? 
—Não sei se hei de acompa-

nhai-o, ou se hei de acompanhar 
o Tibiri<-«. A gratidão... 

—Percebo , Pantaleão. Você tem 
toda a razão : você não é ainda 
um republicano inteiriço. Você é 
apenas um pr inc ip iy i te bisonbo 
em política. De outró modo, 
cê não vacillaria. 

Tunccionario qne fala em gra-
tidão £ mau republicano. A Re-
publica repel le a g ra t i dão : são 
cousas que não se juntam. 

— Obr igado . Já sei que fazer. 
Declaro-me pelo T ib i r içã . E ' o 
mais forte. Tu és um amigo ex-
cellente... 

— E, se mais tarde, o Aires 
r i e r outr» vez a ser o mala 
for te » 

— Volvere i a eHe. Sere i delta 
outra vez. 

—Bem, Pantaleio. V e j o q u 
você é um homem pratton. 

Até logo... Olhe, quando T M 
Ibr ministro da Fazenda, « I o M 

» a d s a . B « « 4 m | 
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— P o r t e i r o d a u m g r u p o 
l a r . 

— O p t i i n o . E n t i o , d a q u i a d o u s 
a i i noa , n o m á x i m o , vocC catará 
110 M i n i s t é r i o . 

— A d e u s . 
— A d e u s . 

* 
• • 

i » o r m a i s q u e o o e r e b r o e s p r e m a , 
N ã o p o s s o achar s o l u ç ã o 
P u r a es to g r a v e p r o b l e m a : 
— S á i , ou n ã o súj, o P o d r ã o ? 

P lSTOL 

Gazefilha 
E * p o » i ç ! l o d » a l f f o d a o - l l u j • <lu -

rantr Bi lioras cm que n cxno.siv.1o 
estiver aberta, (das 11 às V c das 7 as 
40 da lorde) tocará unia hnndii Uc 
musica cm Ircnlc au cdllleiu. A ' noi-
cc scrílo oxliibldas vistas ilu exposl-
fáa de S. Luiz, chegados aole-liontem. 

Au sr. dl', secretario do llntcrlor, o 
«r. dr. Siqueira Campos d i lu iu o se-
KUlnte ollicio; .tlrganísando esta So-
ciedade t \ posições com o liin unira 
de desenvolver diversas culturas cujos 
produetos coitslltu m a grandeza dos 
po\ os qur os li Ti o menosprezam. acho 
Indispensável que a nova geraçftoquc 
oro rcceli o püo do espirito liílu 
kCja |ulvaila de ciislnaincntos raros 
como sito a-, exposições, cui que mul-
to pode aproveitar pura seu dcscnvol-
vlmenlo. 

Para que seus esforços nito sejam 
baldados, a Sociedade paulista de 
Agr.rultura franqueia á mocidade es-
colar as suas exposlçfies e, para l-so, 
espera que v. exc. scdigne de expedir 
as necessárias ordens, alim de que os 
«rs. proics-orcs das diversas escolas, 
se entendam com a dlrccçHo das ex-
poslcfles de algudílo e de aves, para, 
em fliase lioras eoinliinados, visitarem 
as referidas exposições acompanha-
dos de seus respectivo nlumiws.» 

O dr, Siqueira Campos recebeu do 
se presidenta da Câmara Municipal 
i * «tolurotO o seguinte olhcio: <• In-
uccflnto com a ilcllheraç.lo da Cnmara 
Municipal desta cidade, em scssllo do 
lioje, felicito a essa associação que di-
gnamente presidis, pela installação o:-
licial da ICxposIçao de Algodito nessa 
capital, acontecimento que se renlisou 
cm tlula dc do corrente e compro-
va o esforço dessa operosa assoclaçilo, 
que jíi conquistou, principalmente no 
seio d » lavoura paulista, o titulo de 
Benemérita.* 

A mesma Sociedade recebeu mais o 
scjminte o:llclo: • Nilo e sem grande 
salisiucçrio que a Associação Comnier-
eial de Santos v i inaugurar-se na ca-
pital a llxposiçío de Algodilo. faelo 
qur indica a orientação patriótica de 
vv. -s ncotogoada e applaitdida pelo 
lllustre -i.verno do Estado. 

I.sse brilhante ccriamen, pelo ele-
vado alcance Industrial que visa e 
pela opportunidade que o realça, é 
de molde a produzir lienclica inllueii-
eia lio desenvolvimento progressivo 
dos grandes elemcnlos da nossa acll-
vidude pratica. 

i ; como a Sociedade Paulista de 
Agricultura tomou parle saliente l u -
ta irucluosa tentativa, pcrmlllam 
ss. que tio- congratulemos com e.--a 
lirllliante corporação, Com o governo 
«; com n Kstado do S.lo Paulo por es-
sa patriótica o acertada iniciativa, 
que v uma prova mais da pujança 
que anima as forças economlcas ilo 
listado c do patriotismo que inspira e 
fortalece o espirito dos paulistas.. 

O -.r cônsul da Áustria Hungria ofli-
ciou lambem á mesma Sociedade tleel 
riudoqucdeurcirdoconiordenssuperio 
rcs pedia perinl-s opara visitar«-.-iilua-
meute a exposiçflo, alim de c-ludal-a, 
para, com os dados de catalogo e 
monogranhlas que lhe forem forneci-
dos, relatar ao seu governo o «colos-
sal pro resso da Estado de Silo Paulo. > 

—As diversas sessões da exposição 
Içm continuado a despertar o Interes-
so puhNco. Na demora rnlraute os 
grupos escolares deverilo visllal-a me-
diante o aviso prévio para o seu com-
parecuneoto. 

Já sr acham em poder da coninils-
s jo os diplomas das recompensas 
conferidas dos expositores e que se. 
õ o cntre.iucs cm a sessão s-drnne de 
1° de setembro, na Secretaria da Agri-
cultura. 

X 
O sr. dr. chefe de policia recebeu 

lionteni uni protesto do directurio po-
lítico de Monte Alio sobre a nova di-
vlsfiopolicial do dlstrlclo de Slo Do-
mingos do Serradinlio. 

X 
O CDIlSLll italiano solieilou Ic-nleni 

do sr. dr. chefe de policia informa-
ções sobre o conlliclo que s<> deu, lia 
dias. Cm llilieirüozlnlio, entre colono, 
e soldados. 

li -r. chefe de policia allenijcu ao 
pedido d l Cônsul, fuzeu lo-lhe ver as 
medida* postas em pratica. 

X 
Por derreto de tiontem foi ere.ulo 

um (lislrielo policial em rahiicn ns, 
muntciiíb de iilleirilo Uonito, 

X 

*líUj/. Slnuzzoui, morador em Yiila 
JlarfMiu, nielleu-se liouleni min rnu-
IliClo enlre empregados do Mal;e.!oii-
ro. sahindo da hriga com dive. ... • f.i-
inTis. 

W O'Sgresiwe.5 evadlram-se, sendo 
o Cifenflldo medicado na policia pelo 
vr. dr, Xavier de ílarrr»s, nu1 eon-l i-
tou leves os ferimentos recelilrlos por 
MaUzzoui. 

X 
. Numa lírica que leve um pa-

deiro liontem, ha a ' Parada, o il-ilia-
uo Guerato vferco recelieu uma f i ea -
da oas costas, 

0 ferimento é leve. 
A policia leve colde 'ime 

ocetirrido. 
X 

SosAs t r a -Ho i i l em . á ; II I 
manii l , pouco mais ou menos, a -
nhorita Marh tla Nery, a lumnado ICr-
tlfmlo Maneia binam e Dlha do -r. 
l.ylz de Sousa Nery, morador á rua 
21 de Maio, n. 13, foi viclinin de um 
lamentarei desastre na rua liarão de 
TlapeHninga, quando, íiqnrlla liora, ~e 
dirigia para o eslaheleclmeulo de en-
sino que frequenta. 

Proni i ndo alrave-.sar a piella rua. 
a scUliorila Marlella Nerv \iu-se en-
tre um l.oiule e a earroea n. SC.KI, 

, espancado por 
_ da pollola. 

0 olfeadldo foi medicado na Policia 
Crulra l . 

X 
O pedreiro lanuario Calderelll, nml 

to emliriagado, provocou lioulem, ás 6 
lioras da farde, um velho de nome 
Autonlo, que, ulo estando pelos au-
tos, deu no italiano uma valente cace-
tada, evadtndo-so em seguida. 

0 oITendldo, que apre-enlava um fe-
rimento na cnncça, foi medicado na 
policia. 

X 
Apresentou-se liontem ao sr. dr. 

cliele de policia o alteres Jolto Autonlo 
de Oliveira, que esteve em diligencia 
em llragauça. 

Esse otllclal conseguiu capturar na 
quella cidade o criminoso de morte 
Jo.lo Daptisla de l.lmu, que se acha 
recolhido á cadeia daquclla cidade. 

X 
Entre o pintor Autonlo Epuluger e 

Leoue Camliará, deu-se liouleni, cm 
Vi,'Ia ilarinilii, um eonllielo, do qual 
salilu ferido o primeiro, com uma fa-
cada na região abdominal. 

Tomou eonherimrnlo do faclo a po-
licia de Villa Mariana, sendo o oITen-
dldo medicado na Policia Central. 

X 
(I svrlo relljipe Miguel, morador á 

rua Carneiro Leito, l i. Otl-A, lol i » -
pinicado liontem ás :> horas da tarde, 
na rua Álvaro de Carvalho por um 
grupo de indivíduos, que naquella 
rua se divertiam a jogar Itoliclie. 

Com o apparcrlinenlo da policia os 
aggressores eviidiram-se, sendo o o f -
fendido medicado lia policia. 

X 
De llcscalvado communicam ao sr. 

dr. chefe de policia a pristo.alli cjfe-
cluada, do crliuiuoso Sehasliüo Mafra, 
que se acha pronunciado enr Piras-
suuunga. 

X 
lia dias, a policia do Braz levo 

denuncia de que na casa dn rua II. 
Maria Domilll a, n. :I0. onde mora 
uma família portugueza, haviam as-
sassinado uma criança, cujo cadaver 
se achara enterrado no quintal. 

li (V sulidelegado do llraz, procu-
rando averigar o caso, deu uma ri-
gorosa liusca na rasa indicada, veri-
ileando que no referido quintal havia 
sido enterrado um feto. 

X 
R i n k - E s t e ponto de iliv rsito, :'i rua 

11 de Junho, continua r ser o prefe-
rido pelas pessoas de liom ;oslo. 

As funeções do dia e da noite, de 
liontem, às quaes llilo faltaram gracio-
sas senliorllas, e-li\eram muiio ani-
madas, sendo para nolar-iC o augmen-
lo de patinadoiTs, o qu ', a continuar, 
tornara liisiillieicntea pista.' 

II.im", com certeza, estará allrahenle 
o II ,1 /.'. 

« M t i i v i M A m o a 
Paz annos hoje : 
I). Augusta topes de Figueiredo, 

esposa uo sr. coronel Joaquim Eiguel 
redo, fuucclonarlo da S. Paul» ltail-
wiin. 

A senhorila Augusta Macaralo, iilum-
lia do i " mino da escola modelo CVie 
lano (te Criuijius. 

O sr. Oelaviailo Vaz do Almeida, 
soclo gerente da Urina I*. Vaz de A l 
incida & C., de.sta praça. 

Paz annos hoje o dr. Silvio de Al 
melda, coureiluado educador reslden 
te nesla caplial. 

Por esse mollvo, preparam-lhe sym-
paliilCM lesta os seus discípulos, aluiu-
nos do Instituio Silrio ile Almeida. 
C A S A M E N T O 

Beallson-se, liontem, nesta caplial 
o cousoir.io d » sr. Pedro I.. de An-
drade coma senhorila Elvlra Silveira. 

II aclo Ibi celeiirado pelo rcvmo. 
Moih s o Carvnlliosa, em casa do noivo, 
havendo servido de parauympho a 
exiua. sra. d. Bcllsarlu Itlheiro e o 
sr. dr. .toli l.ulue. 

Aos ip ciii-cniados, desejamos lu-
nunierHs felicidades. 
H O S P E D E S E V I A J A N T E S 

Vindos da lialiia, acham-se lie-la 
capital o sr. Aulonio .tosi'1 Hihelro Jú-
nior e sua cxnia. senhora. 
FALLECIMENTOS 

Palleceram : 
Nesta capital, a sra. d. Julicla fer-

reira Leal, tiltia do sr. Manoel Fer-
reira l.eal e cunhada dos srs. José 
Palricio Fernandes e Marlauo Palm 
Pamplona, negociantes desta praça. 

t» seu enterro realisou-.se liontem, 
tendo sahldo o fcrelro da rua Flo-
rencio de Al.reu, n. Il-C. 

-Sepultou-se liontem, nesln cnpiial, 
o menino (Iscar, lllho do sr. Jonas 
Chaves. 

Nossos pêsames. 
— No Ulo de Janeiro, d. Aliilua Emi-

lla l,e-sa tiarinli, srs. Deltini llodri-
gues Saraiva, Jo^o Marlins Trov.lo, 
Aulonio 1'ereira dos Santos, José de 
Sousa Marques (iuimarítes, Auguslo 
Marinho Pinto llaslos e d. Anua da 
Silva l.iimego. 

-Em ilores do liuaxupé, Minas, o 
r. Josi'' Sinipilclo (iuimar.tes. 

| loninrn flunciiiH g p S i 
, - J o w T f W i s c o dn Carvalha InU-

« • i | . l l n . i j « . | u a | i u ' . J m a n , na nudl«ncia de lioulem, itilio 
1 r l b u n a l d e ü u s u y a To « ra ld «s d * «euiença que o eoiideni-

CAM Alt A CIVIL Inou no executivo hypothecarlo em que 

SBSSXO OliniNAIlIA KM S7 PE »UOS-

TO m: ivwv 

Presidente, o' dr. Xavier de Toledo. 
Secretario, o dr. Luiz de Araújo* 

1'astuiiciis ile uutus 
Do dr. Ignaclo Arruda ao dr. Ca-

milo Saraiva, as eiveis 4IÜO, de San-
tos; 31)31, de S. Jolto da Itóa Vista; 
4030, de Campluas; 1011, 3'Jtín, 3898 
e i í i J dn caplial. 

D» dr. Camilo Saraiva ao dr. Del-
gado, as eiveis tlo-i e :WWS ila canlUI. 

|}o dr. Delgado ao dr . Salilaulia, a 
eivei 3781 de Bragança. 

Do dr. A. Paullno no dr. Xavier d| 
Toledo, a cível 3IH3 da lloertea e !fi< 
dr. A. França, a cível 31)10 de Capi-
varv. 

Dó dr. A. França ao dr. Brito II! 
los, as eiveis 37UÍ da capital, lll»! 
de Casa Branca, 3083 de S. Itoque e 
iU l i de Saídos. 

Do de. Brito Bastos ao dr. ArüiMto 
Guerra, as cíveis 1020 e :IVW da Ca-
pital. 

T H E A T R O S E T C . 

X 
A sorte grande da loteria da capital 

federal de ciucollla contos, exleahida 
liontem, cunhe ao numero áii7ii:i, ven-
dido pela agencia de h.deria-, do sr. Ilu-
hen tluimaraes. 

X 
ii pliolorrnpho desla capilal sr. II. 

Sarraelno leve a atualdlidadc de en-
\ a -i os uma honila pliotograpliia do 
Hospital llunitierlo I. tirada le* dia da 
inauguraçrio i!c-?e e>íahe!eeimeiilo. 

X 
Adn l i o P o l y s ú O- srs. 1.. fuiel 

roz A- C., eonleTid-' indusli-i. esei l i i-
mico-, tendo iniciado ne-%le lotado a 
indii-li-ia de mlnhos e/iiwó-os, dedlna-
do* a irande e pequena lavoura, adu-
bos est s compo-lo* de maioria prim. 
de-le IMado.ciiviaram-nii-nma amos 
Ira do \ihtb't Vnhisn, classe J, que cor-
re-poude aos legume-,dões, grarnmas 
etc., seudo que o da cla-se t. diz re>-
peilo a iodm a- planl i- em geral e o 
da ciasse A, a uva- d* lili-a e aiVo-
res frucllferns. 

E-les aduh-M foram analj.-ndo. no 
fiislilulo Agronoiuteíi d " Campina- e 
11101-e,-oram um diploma de mei-ilo de 
t* classe na C\posiç.í'i Agrícola, re.i-
lisida lia pouco lenipo lioda capilal. 

No folheio explicativo da appliençno 
de-les aiIuIios, v-on numerosos aíle^-
lados d-- pe,-i,a, eompeteiilcs, proelu-
roando a sua ellicaeia. 

X 
A 2' secçHo da panda de nui-Iea da 

foi*, a policial io-aríi lioje no Jardim 
ptilili-o de 3 á- 3 hora- da tarde e de 
7 ás '.I horas da noite, devendo exe-
cutar o .-egninte progranima : 

I 
tf'. C>nir~in ikii' V •nu, mareh i Ta-

rini. 
2'. tl /Voiv V " nr. ph; ida.ia \ r l i . 
3', llirilt-niiffíi il tlijllizcili, prtdlldio 

- Voiicliiellj. 
i , Lurl'' t<e (ininr, val-a V ilelli, 

I 1 
.'>'. T.nizii 10/f'r. duelio \erdi. 
li", tliwilItlHl d .lren, svmpll mia 

Vcrdi. 
7', o» OrtinaiVinis, plianla-ia Va-

laiidl. 
Traviiilii, mareiia—Morclli. 

t ma das seee/ien da handi- d.- i u-
slea loeará ile 7 á- I|..ra da n- - o\ 
no jardim do Palacio. 

C s i s a r a M n a i e i p a i 
de verea 
a II ,ai Ia 

• l.i-

. lUllie. 

a ila 

Cal -

aria 

•Olllit 

d. 

da 

Pj-eseule u imero legal 
rcs, reallsoti-se, lionh-«ii, > 
s.lo ordinária ila I. -..»• 
pal. 

Piesidiii-a o sr. Celu i 
secretariado pelo r. 
dim. 

Depois de tiila e appvnv 
da ses-fio anterior, pas-ou-
pedienl'. que e .n-lou .1 . 
iudlcaci.es : 

lio ••>. C.-10I - (.ae.lilo. [ 
prefeil-i mande eoii-iniii 
Io no iae;;-. do llo-acio e 
largo ila Misericórdia, des 
coneerios -Ias h.-.ode- < 
oeeasiíio do» pro\iu..i^ 
de Seleml r e liem i 
rorra dentro ii-.- liniil 
lencia milllicipalj para 
do- fe.-lejos; 

l)(i sr. José Osvvahl, para (; 
prefeito no, lermos da represei!laeüo 
do., moradores da rua França Plulo, 
em \ illa ''.iriaiia.-e digne de mandai-
or. ar as o l i r i » do e.ili ameulo naquella 

i'-

um 
onti 

Inad' 
e niii-l:1; 

Pslejo, 
,-illl que eon 

da eonipe 
o 11iliiaíili o, 

i!i : 
l> 

pwl 
maj 
ma 
11)0. 

orilei 

-r. Adolph" Maia, para que 
'ito II.ande eolloeal' guias lia l'll l 
o' Jo-i' Benlo enlre a- i i in. t.li-

llarlN>-u e VictoriiíO .1 • Can 

guiada por Antonio Serra, e que na-
quella fiiríisifio passava. 

Ko pequeno c-|»aço que ncrupara 
entre nquelies dons relileulo-, d e-
í indo evilar o Ponde, foi aquella mo-
ça de encontro á carroça, sendo, cn-
tSo, lançada por terra, afi mesmo 
tempo que as r das deste ulllmo 7e 
liiculo lhe pas-avam por sohre o c. r -
po, fraclurando-lhe a côxa esquerda. 

Transportada para a easa ile sem 
pce; , foi a senhorila Mnrietla rliloro-
formisada, verlfleando-se, enir.o, a 
exlslciiria de uma fractura completa 
do terço mediano do femnr esipierdojça 
e ema liemorrhagla prinluzida peia ' I."1"'' 
rnplur: dp coilateraes da artéria fe-
mwrM. 

Tamltem V reriilrou a exlslencln de 
contosõe» siiperflclaes. 

O dr. Alves de Uma, auxiliado pe-
lôs d rs. Pereira da Rocha, Moraes Bar-1 rados todos os papel 
ro», 0 lega rio de Moura e Valeriano de I l a * 
áwsa , 
«Mara 
ra los apto eompelenle hemoslose. 

A • ' erada snpporton a operação 
mftito tiem, sendo llsongeirns n? sna? 

íiçSes. 
< earrorrlro, que í empregada da 

Augusto Rodrigues A C., foi 

gollado o expedienle, pn-soo-s 
o do dia. que eon-lou tio 

uiiile: 
Blseussíío dos papeis rehilivos ; 

j n,r-lhoiameiito^ da rua AutiaiigaPaliú. 
rom pareceres da- respectivas com-

I mistOes—Appmado. ucando o pre 
j feito aurtorisado a despender eom ci-
ses melhoramentos ai.* a quantia de 
1)8:700501)0; 

discusslto do projeelo apresentado 
pelas corami.-sões ile Ohras e Finaneas, 
aueloi-i-ando o sr. prefeito a despen"ler 
aquantln de 3á:.'ítí.'i?)il0, com os mellio-
ramenlos da rua Wundenkolk (indi-
cação do vereador sr. Correia Dias) — 
Apj-rovado; 

discussão do projeelo npre-enlado 
pelas eommissõe- de Ohras e Finan-

lelori-ando o sr. prefeito» des. 
• I0:5ilj:í8'i. eom o eai iaienlf, 

do prolongamenlo da rua Prudente d'-
Moraes, na Penha—Approvado. 

—As diversas propostas para o alia->-
leeimenlo de carnes verdes apresen-
latlas a Cairiara foram liontem, depois 
de examinadas, rejeitadas por y vo-
tos contra 2; sendo, por is-o, arehi-

referentes iquel-

. r . . . . . j , , —Foi indeferido o requerimento do 
pr dleou a Inebüo da pr-lle. » ciuenbelro Giaw Domenico l.egni 

ra metill lea dos fragmentos satu- ' diudo 4 Camara 
. pe 

urna indemni-ação, 
por estudos, trabalhos e dispendlos 
feitos na zona do valle do Anhnnga-
hahú. 

Nada mais havendo para deliberar, 
foi encerrada a sessão, «endo de-i^na-
da uma se-;ilo extraordiuaria para o 
dia 10 de s< l«mbro, afim de se tralar 
da divisão do monteipto elh soeffies 
para a i elciçõts de í i á j fevereiro. 

1 ' o l y l l i p a i u a - C u n e e i ' t o 

Com uma encaente á cunha, i-eali-
sou-se lioulem mais um especlaculo 
lie-la easa de diversões. 

Ileram se as eslreas aiuiunciadas, 
qu • agradaram francamente. 

o proie.ssor Ivussy, o primeiro dos 
eslr,-antes, apicienfou-se com seu- ca-
chorros sábios i' a cachorra calcula-
dora iòil/e/fe, cujos trabalhos silo real-
nienle dignos de serem apreciado-. 

Item e Verpange, a segunda e-le-an-
te, coiuquanio nito lenha apre- nlado 
um reperlorlo novo, fez-se applaudir 
pelo enlriiiii eom que canl i. 

A i.itlma esli"a, que eoiislllue um 
numero de primeira oíd io, eomp. e-
-e ila lro'i)i.' /.(-',nilh'. que Irnl-elha 
com multa pei ,."ção e desenvolliira 
lio s'1!! leToVl/Oe a- i. 

f o ram cjualnienle mullo npplaudi-
dos os duelllsla. Magjio-liravanle, 
l.anzella e l.es llamilloiis. 

Dis|iedlraiii-se 1'rovost e e Ir.n 
so i/y . 

Hoje, a elas-ilea iihiliirr, c.in larga 
dl-lnIo!içTio de Imnhnnx as crianças, e 
;. lloile, "e- cela- il'.» Variado. 

L ' n i : vu C:it ! :<>W*-: i 
S ; i n l ( > ; \ ; |Os ( i i : I l i > 

Damos al a 
eorlo orgain. 
pira comiio-i 
Irono, hoje, ,-
a"de soi'.ai, . 
li. I. 

i.oamma 
iquell-t >» 

Foi di slgnndo o primeiro dia d 
impedido para julgamento dos seguln-
tos, embargos : 

N. 388(1. Itaplra—Enibarganle, Jofto 
Itaplista da Bocha; embargado, Alíre-
do Azevedo. Belator, o dr. Delgado. 

N. 3133. Jaliú—Emliurganle, a egre 
ja PrcshylerlaiM do Jalut; emharait-
dos, Joaquim Luiz Nunes e sua mu 
llier. He ator, o dr. A. França. 

N. 3IS0. Faxina—Eiuharganle, Mo-
rai-lo tioliçalves tínlmarUes; em barba-
dos, d. tiertrudes Aveliua Jord.ío pe 
Camargo e seus liihos. Itelalor, o ur. 
B. Bastos. 

— 0 dr. procurador geral do Estado 
deu parecer lias appellnçôes eiveis 
368» de Caplvary, l iwi de Vlú, 4U0t 
da capilal. iillii de Plrasstinunga e uo 
embargo 201 i de Ribeirão Prelo. 

r: Jll.C.AMEXTOS 

Embargos 

N. 3378. Capilal—Enibarganle, o dr. 
Tlieodoro lleicherl; embargado, o (tr. 
Christlouo Bibelro da Lu/.. I lelalor_o 
dr. Arlindo (iurrra. Iteeebeiiim os t4i-
liar os, pelo voto de desempate do 
preditente, e contra os votos dos d » . 
D-lgado, Paullno. França e Arlii||o 
(luerra. Designado o .Ir. Ignarlo Ar-
ruda pura escrever o nccordam, 

3:101 Pirajii I iidiarganle, Prli 
J. ki' dos Sanbe;; embargado, Clirist 
no Baliiiuo da Silva Calliald. Itela&r, 
o dr. Arlindo tiuerra. Recelieram los 
embargos, conlra o voto do dr. A. 
França. 

N. 3S7i. I.imciia—Fniliarganles,—o 
dr. Benedirlo llollm Júnior e sua i » 
llier; embargados, d. Joamia Barbosa 
ib.- Saiilo- e seus lillios. Belator, o dr. 
Camilo Saraiva, \dindo, a requerl-
iii ido do dr. Arlindo tiuerra. 

Y 3773. Capilal - Emliargalite. d. Vi-
ciaria P.ulo Serva; embarcado, Jim> 
quini Pinto Coelho Mendes, itelalor, o 
dr. A. Paullno. Coiicedernin dispeiwjÉ 
iTe l'e\ i-ã i para o jul. amenlo. 

\. 3SÜ7 lli.i Clali—Embargaiile,|ll 
lllvnipla Cândida ili oliveira; emliat'-
: ido .. prado, Chaves A- C. I lelalor,o 

Julgaram por .seiiteiiaa 

k 
I OIMIIII 

contendem 
- ü dr. tlaveux, por parle de Eduar-

do Francisco Comes da Silva, na au-
diência de honlom. intimou Josil da 
llorha Camargo Mello da seulença que 
o condenuiou nu acerto dcrendlarla em 
que coi,tendem. 

f ofítvio. rtirlor/o iln csa-ii iln ilr. 
Ferreira—{) dr. Itourroul, juiz da i " 
vara, por «enleuça de honlein, houve 
o nio por lançado e julgou suhslsieii-
te a penliora fella, nos 111110- ile exe-
i-uç.to de senlunea que Jolian Pex mo-
ve 11 Josi1 it. ttlnú. 

—Na audiência de limitem, por par-
te de Cosia A ti., foi Antoliío Prado 
de Queliviz Telle- lançado do prato 
para embargos, na execuçlto em que 
contendem. 

—Na audiência de liouleni, o dr 
Júlio Prestos de Albuquerque, por 

irlede DelUuo Cei-quelra e sim nut-
ier, aceusou » citação fella uo rapi-

I.to Joaquim Pinto, Joio du-Cruz e 
ou lios, pnrft verem propôr-se-lhes 
uma aeçüo de foiça nova expollullv» 
ile uma iuveruadâ exlsl ide na fa-
zenda Carapuculillia, em Os i-ro. 

.1." oIfirio, rartnrio riu wrirtlo Mn 
ciado—Na audiência de lioulem, o 
dr. Chrysostomo de Paiva, por parle 
de Faustlno Muchillo, aceusou a clla-
ç l o feita a Barilioloiiieu Uiaiilioni pa-
ia rér elevar-se o aluguel do prédio 
II. 8'i da rua do Taluapé, cm que re-
side. 

- Na audiência de lioulem, o dr. 
Sanl Aniia, por parle de Sydow A- Ir-
mito, pi opóz uma ace.to ' ordinária, 
iiaru cobrança de l:i00$00U, contra 
Pa elioal de Quirieo. 

•1." nfíirin de orplwms, rartnrio do 
èserioOo M. Correia—0 dr. l.ugenlo 
de I, ma, por parle de Arcnlas l.age, 
interessado 110 inventario de Samuel 
José Marques, rcqucreii ao dr. juiz da 
I " vara de orpaams a i i i l imailo do 
inventariante Antonio Ferreira de Mat 
tos para, no praso de 2 dias, prestar 
compromisso do c trgo, soli pena de 
serem os bens seqüestrados c nomea-
do outro inveularianle. 

V I D A E S O O L A H 

Ir. Manila 
-teucla. 

11 Vinil' > 
•los soei 
I -Dane 

lios, pelo. 

1Hlmr.11 da 10 
iit, Marechal 11 

1' 1 >.;:'• 
-aulo Ag.istinl.o, 

1 S'/líip 
mae.h-.M 

(llaéonio di l'raiieo( 
piano pelo jo-í.'.--

\) llul ni-lein 
H II 

,1110, p. 
ler." 

lll VI 'g!.'l 
nor, cantada 
d.- Oliveira, 
pelo mae-lro 

IV—Colt .1: 
:1o piano 1 elo ••!'. 
nior. 

V - A ) Sorris. 
Violino, exeeulad. 
aeompaidiameido 

tli ll.lll-ei-
inai sli-ii S .1 

mm 11 dons 
.laeynlho Ni 
arompanlia 
Egydlo Lui 
li'>:iinnza. 

11 pa 
le, 1 
od.m 

i-|-iso e 
I s ao 

l'i 
nliofila 11.15, 

1... nlor -
t com punhado a 
auto '1.1 o ferro 
I, — \'.'ri,o':o — e\ 
r. I' 111:0 I' 

M • 
le 

ado 
lallo 

lltl-
erro 

r.Vl-e pan 

flop. 

1 — l l o s z k o w 
.1-'. pela - - -na 1 oi- ter. - o i . 

1' -Dai-t" •r -nio •— lara 1 • tlln. pela 1 o s ; 
sDnliorila V a i i 11 ai- .1:- l lal l-. . , r.eoin-
p . i i t h i d a : o 1 iano j •ia senli .- ia I.Üi 1 e - ó l 
1'lo'slee, 

11 •• -'r 111.1 n t>n Ií. In . d i . 1 
i 

aro 1 
Paui 

\ 

piani li I 

Viireoii II 
p.-l. -I-. J 

Sr ., p.r I-

1 
ito ev-ei t o 
Josi' I t is l i l l I l iS 
donCio A- Nqj.L 
leni, aerusoit^i 
Damiam par» 

110 arn-slo feito 
Mi-anlia de uma 

' ''Ir'-. 
1I1 !'/•• 11 - . le- laoor 
p"i" parle il- S.itilil -
lia audiência ile Ia 
cilaeílo feiti a Anl.ili 
J.re-enlar embargo-, 

em -. lis lien-, para ; 
divida d" 2;:i'V)«, » 

Aulonio Hamiaiii ae l t ; -v pre-o, co-
mo lioté-iainos, requereil ao dr. juiz 
• le ^ v.• i'.i que l'o--e expedido alvará 
.le -olliiia 1 -eu favor, vi-lo como os 
seu- 1 - mi- j.s estavam liiTOltudos paia 
garantia de .sua dl\ida. 

Aqucllo «ollellador, porém, em tllflÇ 
pelieto ito nie-.iii . jui?, notou a cou-
venieneitt de serem o» bens arrestados 
avalia o-s. nllm de ,e verilicar se os 
io--r. . . , 1 q.uvuliiim a iinporlnncla da 
divida. 

I oram nomeados peiilos 04 srs. Sc-
raptfio Ti n \ • > . 
que avaliar..;-, o- r 
.'ittll}ll(H, |-ei 1 ipie, 
pôde ser >i lendo 
Antônio Uamiani. 

• ;i dr. . i i.-.o I 
I oi|.':i iii\ imíz 

'Sei iislülo Sallçs, 
ridos bens cm 

é de lei, n io 
i e jiierimeulo de 

pe.li.;.-, 
Itob-I-I 
ru.-l-i-, 
iern'.- A- I 

i «| l fffh! 
h 

11- 11 ! exi 
Car-llll.de, pi 

I .,[• parb- de 
de 

•n ' . 
pai 

1 -.-i 1 > .lol-; 
-a:, | 

. o re-piereu 
1 vara a i ti-
eulivo epulru 
eobrança de 
1 ia de Sii-

rlrfío eDiwiet 
r .1 I ,e lii.k, ila», 

Maliif, na ail-
./. uma aeeíto 
:.o e .loa'- A v 

d,, iiuanlia de réis 

O direetor do .segundo grupo esco-
lar do Amparo lol aurtorisado a se 
afastar por Ires dia- da dlrecçHo da-
quelle estabelcciiiienlo. 

—ü direetor da E-eola Normal vai 
indicar 11111 dos proa-ssores da Escola 
Modelo. antK'\a, para sitli-llluir o sr. 
ií 11 • de Oliveira Itarrello, professor 
da Escola C.omplemeular, aiuiexa á 
Normal, que se arlia cm goso de li-
cença. 

Requerimentos despachados: 
de d. Maria Cahriella de Azevedo 

Cardoso—Sim; 
de diversos professores do grupo 

escolar de tlnuratinguclti - Sellein a 
peliçito; 

de' d. Carmellna de .Miranda Re-
queira em lermos; 

d" d. Braaca ile Camargo 
Selle d.-viilameiil- o reque 

S P O B T 

llarros 
•inieido. 

1. 

Vil M -iii 
para violino, pi 

I o 
mau 

Ja--uillio 

-oi i d.dn 1 

pii 
le n"C 
llllilld 

llall-
inin.-

•quina da 

al uaniei.l I 
rua 

Dite II. '•I, 
de 

II .0. 
alui -ar; 
• Palllõ 

4<i 

nie.l-
l.lei alé 

) eom o ser-
da 
ifonso; 

• lii 'lllo 
e'a- da-
1 .Nalilic 

do. pe|. 

ru.'. 

I 

radari - - de acee - -
imporloncla de I: 
slrueeáo de unia 
tesla do dique do 
alerrado da ponte 

pae, I. 1 aliei 
a , qui.tilia- 1 
v iço de ume; 
quilli Nal-iie. 

8:1 I-I-S1I8 I Olll O e.: 
perall-diplpcilo- rm sat 
Paulo Aliou-o e Jo...pii 

• Mandou-se | ,ai-: 
MiO», a AlDlil.il Mael 

viço de :.p inliament 
das se^.-nes <|a I.amara Municipal,du-
r.iiile o na-/ d - julho findo, eon!-.eme 
requi.-ieío da presideie ia: 

21*. ern re-:ilulçSo, a d. .lulla da 
Cosia Bastos, Imporl.-.iieia p"!a nie-iea 
paga a mais d'1 Imposto de via.-flo do 
seu prédio a i.lamedn Haráo de l ' i ia-
eleal a, 11. 2x. . 

—Alirhi--e i-i.neorrnneia publica, pe-
lo prazo de H dias, paia a i-\icijrao 
do - serviços de 1-n-II U ; , 'áo ile 2 r - -

111a Bonito. 11.. 
e para a eon-

•seada de pedra na 
mereado, junto ao 
do Carmo. 

—Requerimentos de-pnchado^: 
De Ro-a Esleíla, Romualdo Anuuu-

zialo, ArutoVi Rajiliael, Companbia ile 
Calcados Clark, Mario do Amarxl, pe-
dindo licença—Sim: 

de Antonio Dencdicto ile Camargo, 
pedindo lie..|tea -Sim. elo lenoo-; 

de José Xav ler Telles, pedindo re-
levaçJlo de mnl(a Deferido; 

de llrnedicto Itolim Júnior, pedindo 
baixa de imposto Sim, desde que as 
obras de conslnicçílo do prrdio ,-ejam 
iniciadas no prazo" ib ti mez*-; 

de José Oswald Nogueira de Andra-
de, sobre eonatrueçDo - Manlenho o 
alluhamenlo dado; 

de Joaquim Ferreira, pedindo prazo 
—Concedo prorogaeüo dê prazo a ter-
minar em lins de setembro; 

de Oito Srhloedtmnnn, sobre liga-
ção— Auelori-e-se: 

de Mario Melaviar, pedindo prazo— 
Concedo « o dias; 

de Jo.lo I,. Barcellos e Antonio de 
Castro Silva, sobre inoeulaeáo. e Jo-v 
HerHno, pedindo Ueenes Atlendiijo; 

de Santo Russo Pateniurcl e Anlo-
nio Pezzoli. pedindo ii"enea; J. F. 
trairia, Antonio Pepe, Alfredo To-si, 
e Annielo Milhiarl, pedindo relera üo 
de miil la^ludeferido. 
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ie5o feit. a es-
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i rança .Ia quantia 

n dila 
a ipie 
ia move I .. 
jo Aguiar, 
"ia d.* Iirtab 

1Í.1. X. 
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B 
, por p 

C 

fal ida 

r .pie 

ie. Salemi 
.'.'•'r>//i • I-/..I-'w/o 

<-.( Na all-l|i- I •!., d-- | 
le dr Franca A Min- .1 
a. eiri'iitroliiecrio d 1 ei', 
te- por Jonqúlm Mve. 
verem pro|n'o-- e-lln-s uma 
eendi .1 a, p i:. 
• !•• :i;-II .a,..o. 

—Foi aberla 
aceito ord 1. o. 
mucetto C-.i-re 
mino d" \raii 

— x.s nndien 
de IV,,| 
Pos-ldo 
c icáo ile 'Jib-ll' a m 
lonio ile 1 ma \ 1 ira 
do praso para embar 

— O -o!ic v !or 
por e-eriploia la\ 1 jii'i I 
notas 1I0 V' lahcIliVt. :,dqnlr:ii 
as dividas activ .s da m 
Luiz \ . rucei. 

— O dr. A uí i i sU , I le 
por parle de Sezlnio d-
audiência de liontem, 
ace.to ordinária para 
quantia de l : t . ' , i i l í í . juros ile mora 
e custas, contra o llriumanisi-lie lltiuk 
ftn" fíeulsrfilanil. 

—O dr. Raveiix, como advogado 
de um credor, lio concordata de (io.i-
. aUes Freitas A C.. representou hon-
lein ao dr. jtiiz da I ' vara que os 
herdeiros de d. Aluía Moreira Dias, 
nomeados pnra fazer parle da rorti-
missflo encarregada de dar parecer 
sobre os créditos contestados, -*io pa-
rentes protlmos dos rredore- naquçl-
Ins eondiçrtes.pelo que aquelle jiliz 
nomeou para -ubslitnios. Amarnnte 
Cruz A C. 

— Na audiência de honlem, d. An-
na C.ontaldi foi Inlimaila da sentença 
que a eondemnoii 11a accão ordinária 
que llie movem Camiilo Samiwio A 
Filhos. 

— Francisco dos Reis Sonsa appel-
1'jU da sentença do dr. juiz da t * ve-
ra, que o rondemnou na ace.to deeen-
diarla que lhe move Jo-c ternandrt 
Marlnlieiro. 

—Na audiência de honlem, forabi 
as partes lançadas de demais prova», 
na a e j í o ordinaria que os dr». Raul 

r o r i t - l i v 1.1. 
f.titupcmi ilu ile 1 uo i 

viiic-i.motk r.r.uio « \ rcit—Hoje, ás 
I ora- e meia da tarde, sern dispu-

tado no Velodromo um imporlanle 
matrl, entre ulUiih Alhlrtin, 1'anlistiim 

o Spuit IIIhII liil^rititrioiitil. Iin|)oriali-
te, i orqtie do sen desfecho depende 
o desenlace do camneouiilo. Vie.lorioso 
o Vaulinlano, é muilissimo provável o 
seu Iriumptio llnnl, visto como, na 
pelar d : - uy|iolhe.es, terá, para eon-
(nti.-tar a lai a, apon -s de se bater, em 
de-eiiipale, com o S. 1'iinlo Athtelic 
IJiib. Para o Intrrnariuiial, pol-i'lii, de-
vido a derrota que sollreu do Alhlelir, 
llHIntaln -nle, a i i:a;'io 11,'tu e láo -ila-
pios. 

Kmliam bala o /'iiutiduno, a sua 
poslçlto nfio li 11 decidida. Terá ainda 
de jogar uns d tis ou Ires mntrhn pe-
rigosos para se eotoidcrar lirnie e so-
fliiro no rantinlio dn viclorin. 

Pm empate será uni desastre para 
os dous /''<:<">; o A! >t Itc ficará,cai-lo. 

Vontade, livre de coucorreule- eon-
servaudo sC»a esforço a laça ijno lia 
dous anuos gnar.la. 

0 . (•'«)))! sao edeví 

I .MIf.XACI -N AL 
O-orio 

(iiilá - Mario 
Itnl iáo Armando—Jiivena' 

Duarte ilcime -Vév i '•X* V.ariUMIG: 

ISSOS — 
Ibanez 

jonqi im —Sampaio It-.o-ha - p 

H.ml Mesqulla—Áureo 
li. RubISo—.1. Itubi.Vi 

Tubi 
o Mi . i s r ixo 

A's duas horas, os segundos lemm 
d-.- i,.e ,i.ioj i lub. jogo.i^h lambem um 
111 if '1 do re eclivo eampeonato. 

1'-/ 'mi llearam asslln OV;.anl.-aiIos: 

e \ ri.ts r \ > 0 
Pi derneiias 

Tliler- -Saven.il 
,sa!\io l'ab!o Cliavis 

f i l i es -pompeu—Flrnvo Plínio—Edú 
! 

01.,vilo Meira L-.nidas Manger — 
i iaitisa 

Juv. -nal — .i-.oila :• 
Collatlno !I 

Plmci, 

r, as 1.1 o 
•lio 

-1U II' 
//'Ijl/Hl <IIHb U( 
..s dila- lioras 
1 neste prado 
de 1J.-..IÍ0 
C a r i b e c 

lloj.. 
s.ir--
uiíii.'i 
AMlOi 
Br<ann 

r 1-
Coudel 
- to d:-
\ .< 1. 

i\ illipollalieía 
111 ;/••.'', d " 11111 c 

. Mu i a 
da tarde, rea 
dous eurlo-

nlre os nuiiu -
elilre lYtirfefi 

IIei- Ur' 
ria reiII 
jiropii-

1 .-•/ pertencem á n iva 
Iiritiir; a- outros dous 
ide do sr. Fiaiicisco 

posla 

it- ./ias Infaiili- do 
/'niii/i c ts-.s./í uiffln Alhlelii ' 
;o al-.lo boje. !l l^l |n,|-a 
nle., lll 1 nnlli-k de jiml-htil 
po do primeiro. 

, em c.nl. 

/10 rt 
rim 
ila 
110 

irlnn 
ente. 

d.i 

3 
dou 

meiro 
'nhz' 

c-.'IUldo 

do Iram* 
iodarão lioje, 
t | 2 lo.rns lia 
- 1 inlríiet eom 
'mus do Sjiort 

l'urk, 
- i.arv -i!io, na 
propiz uma 
robranca da 

I I -.T.V-
Millcr, 
ria. 

ŜSÜClâÇOES 
1 iv. u» h k x k i i i t x t r s. João n\-

-l !o 'e, na sede social, a rua 
11. 7.1, 8 ' reiinlto da dlreeto-

I M Ü I O I A Ç Õ E S 

C T E M P O 
llüteliin Jileteiirotoiffen da fjtmmissUo 

Ctographicá e Geológica 
27 dk Aoosrq 

Ríiromeiro, a <V, ás 7 horas da 
manliS, 7D2.C. mm.t i horas da tarde, 
71)3.3 mm.: o horas da noite de liou-
lem, 701.o mm. 

Temperatura: mínima, t i ' , maxl-
ma, IV9. 

tento predominante, até ás J horas 
da tarde, SE. 

Chuva (em Si hornsi, 1 í rnm. 
Tempo geral, coberto. 

FORÇA POL IC IA I . 
Srrvlço para hoje 1 
E' superior de diá o cap. fialdino. 

o corpo de eavall.iria dará uni AtJIrial 
para ajndanle de dia e a guarda do 
Palacio; o I " balalliío, ás guardas da 
cadeia e hospital, dons orfle|»es pnra 
â ijuaruisão e duas orden*nçi$ para 

aanAa M d ' a 

: na parada a 110 |a«Ma 
V i-ecçüo, e lio jardlfn -

Ltix, a l " . 
Os demais corpos darito os serviços 

do costume. 
Amamtrnse de dia, sargento Coelho. 
Uniforme, 8*. 

MATADOURO 
No MíladuUioMunicipal, foram aba-

tidos honlem 187 bovinos, t.t!) .suínos, 
St) ovinos e 1» v ilrllo». 

Inullllsados: 1 bovino. <0 aiiuos. .'10 
pulmões, a ligados e 10 Inte-llnosdel-
gados de bovinos, 20 pulmões e 10 l i-
gados de siiliii... 

iinihlema tio carimbo, fieist. 
SANTA CAS» 

Movlmenb. do hospital, 110 dia â » d e 
ago-to: 

iixlsllani S ,s enfermos; enlraram 0; 
salilratn I I ; fallocoriun ;i; exlslcm 433. 

Foram leilas l.ll eonsullas. 
Receitas aviadas, 270; pequenos cu-

rativos, ;st; operações, 1. 
D 1 S P E N Ü A H I O DO D R - C L E M E N T E 

F E R R E I R A 

Darito eonsullas nmauhS, naquella 
dispensario. a rua Libero Badnró, 1111-
liieruiu: de 11 huras ao meio dia, o dr. 
Eduardo Magalhães; ile meio dia á i 
hora, o dr. Monteiro Vianna, de I ho-
ra ás 2, o dr. Luiz Ribeiro: de 4 ás 
:i. 0 dr. Tito tle Sá: de 3 ás t , o dr. 
Francisco Luiz Viiinna. 

CORREIO 
llsln llepiirliç.lo ex[iedlrá malas pelo 

vapor Siitihn. que partirá de Santos 
no dia 2 de -elembro, para Parana-
guá, Antouliia, S. I rancisco. Ilajahy, 
ll.-slerro, lllo Cramic, Pelotas. S. José 
do Norle,PorU> Alegre, ("nrllyba, liou-
tnvldéo, Curumbá, Cmvatiáe I.adarto. 

Iteeelierã correspondência ordinária 
nle ás 10 liorns da nolle do tlla I, c 
bjeetos pa.ra registrar, alé ás 0 horas 

da larde de 1. 
O vapor lianube, partirá de San-

to- no dia :ii) do carrente; pnra Mon-
levitléo, Curumbá e Cuyaba. 

llecel«'rá correspondência ordinaria 
nlé 10 horas da noite do dia 23, e 
objee.tos para registrar, nlé 0 horas 
da tarde de 29. 

LOTERIAS 
Loteria Esperança. 
Itesumo dos prêmios da 301 loteria, 

do plano 11. 113, realisiida em Araca-
ji't, em 20 ile agosto de I90i. 

708a KXTBACÇVO 
2102o 13:000)000 
ir,82't 2:(KH)íOOO 
S-llll I:OUO$U(JO 

rur.utos de 200$ 
083j 7990 1002o 27181 

1'RKMtOS tu: iOi»t 
119 :;i3S 'Joio 1S036 t;i738 19102 

20:111 
rncHios oe W)> 

2047 V i n i0t3 7172 997i 15978 
2IKI78 3280.% 34877 38383 

AlTltOXlMACOns 
21001 e 21020 
1 o822 e I.IS21 
•JjIIO e 25442 

nEzr.xAs 
21021 ,1 21030 

200$ 
inot 
ti.)» 

11821 
23111 

2I0D1 
loSOt 

lo-tlll. 
23130 

r.EXTKXAS 
217IK) 
13900 

2-ilOI a 23500.. 

2n| 
10{ 
10» 

Kl 
'18 
-'itf 

MVAIS 
números (enui;;: dosem! Todos oi 

tòm i f . 
Todos os números terminados em .''• 

lélll 2». 
Pela Companhia Nacional Loterias 

dos Estados C. ile Oliveira llusario. 

Loteria Esperança. 
It muiio dos prêmios maiores da 709 

"NU -Io renli-ada em Aracaju em 
27 o agosto d » i'JUi. 

lí-.'225 10:000 |0Í10 
líliOíll t-.OOOÇOlHl 
ü'íC-7 i í i:WO$OUt) 

ArrnoxiiiArOui 
112224 e I42Í20 lOOíOOO 
1 '.o .1! e 140995 ... |000 
a:.«7lí o 250714 CWWJÜ 

T'!üi:N \S 
112221 a IU230 201000 
l í o i o t n uhki i ) iii;mio 
250741 a 250730 10(0IJ0 

i:!:nti-:xas 
142201 a 142300 3jl)00 
I 1111 a 141000 31000 
250701 a ;:5 '-Hh) 3f000 

I'INII-:S 
T01I0: o- números lerridiiados cm 

5 t--m t-wi reis. 
I e-lidos i Companhia Nacional de 

Loleriaa d'v» Estados—Caixa, 010. .->. 
Paulo. 

Declarações commorciass 
A ' 

C-mrado Sarrenleht e R lc.ir.1o S01-
jenirhl, Miei":; d., lirma Coiirido Sor-
geiiicht A Conip., estabelecida nc-la 
cidade, rommunieam a c-la e a. de-
mais praças eom as quaes tém tido 
transaeç'ies comiiierciai s, que, nesla 
dala, dissolveram a sociedade, de ple-
no e nitlluo e.ee irdo, iicen-lo a liqui-
ilaçSo .Ia fxtinri.i tirma a cargo da 
nova Urina de Ricardo Sor.;onichl A-
Comp. 

S. Paulo, 15 de a ;osl > de l'.«i». 
Co.x-1n110.S0nGE.Mi.111—Hteviino S011-

i ; i :mci i r . 

A ' p r a ç a 
Ricardo Sorgenlcht A- Comp. eom-

munieam a e-ta praça e ao-, .-eus ami-
.o • e liegue/es que," lendo assumido 

o (íetivo e li.jttidaçáo da extiucta tir-
ma itc Conrado .sòrgenicht A C mip., 
organisaram uma nova sociedade com-
mereial nc-la tlala, a qual, sob a lir-
ma de Itr.irdo Sor^eniebl A Comp., 
continuará c.nl a fabrieaç.to e rom-
mcreifi d.- \ idros da fabrica denomi-
nadn Crv-laüeria liermania.. 

S. Paul-., 15 de ago.-lo de 1901. 
Rn: mi00 SotiokN.r.nr A- Comi-, 

K o c ç Ê i i O l i v r o 

A p ropos i t a d c u m a l a v a g e m . . . 

Lendo o arliuo lioulem sabido nesta 
folha, sob o lilitio llniinsã"'', da lavra 
de meu amigo e roínpaiiheiro Alberto 
Sousa, devo declarar que sou eom elle 
Inleirameiile ...ti 1 .rio em lo jas as ina-
nifeslacócs d-i seu conceito sobre os 
srs. Pedro Cardlm e Joaquim Motse, 
conhecidos lypos jornalislicos. 

E i--o, porqii , ao lado de uma úni-
ca II ura digna que seja, menos me 
elidará agora romper eom Ioda a pas-
sada criminosa cumplicidade que en-
tretive longo tempo, para minha ver-
gonha, rom os dous acabados scvnn-
dijas tio Oirrein l'<lilt"lmin, apontados 
agora por aqitetie meu amigo ao -ere_ 
no juízo do publico. 

2 7 — 9 < t 4 . 
Jf i .10 RIMOS. 

Artes 
•derie 
pia iv • 

e artistas 
O sr. Frederico Joaehim, represen-

tante dos plan.-- Slelnwav, aralia ile 
receber do grande piniiista' Hauer a -e. 
guinte rarla: 

• Caro -r Joaeblm. Ouero agraderer-
llie o exeellejite instrumento que v 
leve a lie.ndade de p/.r i minha dis-
po-lc.lo durante o tempo r-m que esti-
ve abi. 

En loco ' «mpre rom prazer nos pia-
nos Steinway, de que s.piS rc[.ri>í |i-
lanle e os dous em que toquei rios 
meus concertos satisfizeram-me com-
pletamente. 

Heeeba, por i o s meus aaradcrl-
niciiios, n--ini rom a exp:-e.-.lo dos 
fneus sentinient.M os mais drdirado-
—flifrOM Baiier,* 

•m j^mmfmi^-^f 

DRrXARAgXO Hac.KSSARIA 
A nova Dlreetoria desta Companhia 

vem declarar aos sçus aeclonlslas, aos 
seus segurados e ao publico; 

IJtte a Companhia de Seguros Lloyd 
Americano nlto deve uem tom a pa-
par qualquer sinistro de sua exclusiva 
irspoiisabllldade ; salvo pequenas ava-
rias marítimas ainda nito reguladas 
ou reclamadas; 

Qiid apenas tem "cm Juízo, no fóro 
de Santos, uma única neçao, c essa 
porque, constando do inquérito a de-
claraçlo do pro[irlo segurado do que 
o seu prejuízo Unha sido de t l con-
tos de réis, apesar de se lhe ter oITe-
recido alé 13 coutos, entendeu ncclo 
uar o Lloyd peto valor total da apó-
lice, 011 sejam 23 contos, rejeitando 
qualquer nceôrdo ; 

Que dc Iodas as oulras arções qua 
promovem conlra esta Companhia, 
seja qual fòr a dcelsüo dos Irlbiinae», 
o resultado nito alTeclará em cousa 
alguma os seus interesses malorlncs, 
vlslo esses seguros lerem sido feitos 
exclusivamente por conta de Impor-
tantes companliltts, dn cujos contratos 
foi o Lloyd apeuus intermediário. 

Os direrlores-
Jose A n t o n i o d e C a s t i i o S i l v a 
M . Gomes d a C o s t a P e r e i r a 
José Ca i iuoso P k i i k i r a 

lllo de Janeiro, 21 dc agosto de 1901, 
(Do Jornal do Commercio, do Rio) 

C l i c h ê s 

<In I o d o s o n I n m o n l i o s o 
f e i l í o s , ( t i x c m - s o n n « o f ü -
c i i i a s d e s t a k t t l l iu , u { t r o -
ç a m u i t o m o d i u o . 

D r . L i n o B u s n o ] 

E* encontrado em seu escriplorio de 
advocacia em a travessa da Sé, 12, 
dc melo-dla ás 1 horas. 

" A E q u i t a t i v a " 

A s i i c e u r - a l d a - E < | u i t a > 
l i v a > , a u o i e d a d o d « - w e > | u -
r o H <ln v l d u , m n r i l i m o - s e 
c o n l r a fo<|0, IHUIIOU k o ( t a -
r a a r u a 1 7 » d<- N o v e m -
b r o , s i . 3 ' < , 1 ° a n d a r . 

C i A ü l l t A l t O , 

S u p e r i n t e n d e n t e , 

IM B A I B 1 N A 

de Granado & C. 
Prodigioso x.irope do resulta-

dos maravilhosos na r.:;tli 111.1 
bronch i te aat l imat ica . co-
queluche, tosse ne rvosa etc." 

P e n h a d e F r a n ç a 
I K S T A n V PA li 11 O 1:1 11A 

Devido soletiuidades da Coroaeílo 
de N. Senhora tia Appnreclda, a k de 
setembro corrente, a fe-la da padroeira 
desta freguezia terá logar a I tio im---
1110 mez e nito naquella data, como 
t*in anuo- anteriores. 

Assim, pois, u referida festa, drsle 
atino em demite, sempre s-rà relelirada 
na I ' dominga tle si.tiüinuo, que e o 
verdadeiro dia de !No-s\ Skmiimia ii.i 
1'ENUA, 

A - novenas coineear.1o a 2tiije agosto 
próximo. 

Penha, 21 de julho de líiOl. 
( ) vigário, 

Padre \nlonio II. ile Camargo. 

fo, 
erreo 

r o r e 3 nas ooatas 

Cura-ic com o A l l i v i o B ra s i l e i r o , 

So l i i c ü o i l e i l i l o r l i y -

i l r o - i t l i o s p h a l o d e 

r a l , d e G r a n a d o & C. 
Eiccllcate nicdiramonto 110 tra-

tanicnlo da amh ia , ciii.ouose, 
i.viiriUTUHo, i:sciiopiiui.ís etc. 
c de extraordinário valor na 
nEXTIÇ-to 1: DE»ESVOI.VIMI^TO 
Jl.lS 1 lll AS AH. 

Peregrinação Diocesana 
A grande peregrinaeüo diocesana ao 

Sanelu.-irlo de .Vossa Senhora Apparecl. 
da rcalisar-se-á 110 ilia rt de setembro 
provimo futuro. As passagens. Incluin-
do alimenlseSoc oulras despejas, cus-
tam: em 1* rlti.-e, em 2'classe, 
2^9. A venda das passagens começará 
no dia 1 e (ermiuará 110 dia .'10 de 
agosto, lia Cisa 1'AfirxDss \ Cone. 
travessa da S , 11. 0. Essa ca-a d i e 
remclle graluihiuienle o progranima 
eonipleloda peregrinsçrio,tio dia I o ern 
destile. 

A cominLssüo: 
Coxeuo Antonio Prar inv Iti.niXo 
Moxs. Josi'. 51 VhCOXOKS II. DE Mkixo 
João I voi s f i i : , 00 Nasi : imi:nto 

Qualquer dor 
Crra-ac com o A l l i v i o B r a s i l e i r o 

BU X I R d e 

Cascara Sagrada 
d e G R A N I i D O & C . 
Medicação tônica e i-apeptica, 
usada no 111 grande vantagi-m ras 
d iges tões d i f f lca is , dyape-
pe.ia a tôn ica e 11 a'--alenta. 

au camMo d e . U d. 
Campinas, M de ngosto dc 1001. 

ALrRKDO D. nA SlI.VA EOUVRIRA 
Inspector geral. 

Z a t r a d a d e ftrro U n i ã o So roea -
b a n * t T t u a n a 

AVISO 

Tarifa movi 
Paço publico que, durante o mez dn 

setembro próximo, a tarifa movei nec-
lu esliudn será calculada no cambio 
de 12 tl. por âiooo iV-ls. correspon-
dendo ao 1'Ugmento de 40 ",« nas ba-
ses das tabellas t -A , 2-A, II e ll-lt r 
de (1 o 17 o. 21 •/• it.-i lia-e da labellti 
4-A (algodAo em caroço). 

S. Paulo, 20 de agoilo de 1904. 

Ai.rnitno .MAIA 
Superintendente. 

São P a u l o E a l l w a v C s m p a a y 

a l t e r a ç ã o no noRvnio nos t rens 

A contar de I o de setembro próxi-
mo futuro em deanle, vlgoraríi nesta 
linha c_ na Secçlto Itragantina o novo 
horário que se aelia desde Jíi nfTIxado 
na Agencia da cidade, ao largo do Pa-
lacio, 11. 1, liem çomo em Iodas as es-
tações Inclusivé as da Scccüo Brngan-
lina. 

Com a cxecuç*o deste novo horá-
rio, tlcam melhor attendidas nscorrcs-
pondenclas dos trens da Mogyann e 
com o nocltirno da Central, Deando o 
segundo Irem de Silo pauto (11.25 m.) 
em communicae.lo direeta até Itlbei-
r,lo Preto. 

0 terreiro trem (7.10 m. ,de Santos 
e tO.tO m., de Sflo Paulo) poderá re-
ceber passageiros da Central eom des-
tino nti* S.lo Carlos, Ytrt, Piracicaba' 
Silo Pedro c Casa Branca. 

Superlnlendencla, Sito Paulo, 23 de 
agosto de 1901. 

WlLl.t AM SrKEtlS, 
superlntendenU' 

A n n u n c i o a 

IM A—Otreiri e-sc uma, ii rua llclla 
l Cintra, 711, 

AMA—Olferece-s• urna, moca, sadia, 
com leite dc I mez. (tua S. Caeta» 

lano, 39-11. 

íiOZINtllilHA—Ollerecc-sc uma, fnui-
s-'ccza. Travessa da Gloria, 2. 

(illIAI)A—OITerece-.sc uma, moça, pa-
'ra copeira, aieuniadeiru, ou uuiroj 

serviços levi-s. itua do Triumplto, lll. 

...Clli \ -lllTereeo-se uma, com 
boas referencias. Iluu I piranga, as. 

(tOZIMIDIllO CIIIMCZ - 011 rece--o 
«-'um, de forno e fogío. 
Guayanazcs, nu. 

ilua dos 

fiiiy.INIII.IltA—OlTerece-se u 
Vnilt, lirta. Ilua VI- lorla, 23. 

uma, alie-

A V I S O S 

Companhia Paulista 
de Vias Fereaa e Fluviae3 

61° DrvniKXDO 
A partir ilo dia 1* de selemhro pró-

ximo, tias I I ás 2 laras, f âUã Wl É. 
110 c-er.plorto central desta Compa-
nhia, o li i" dividendo, relaliro no 
primeiro semes re do corrente atino, 
a rarSo de Kp»«t por aeçüo. 

Por conveniência do «ervl^o, o pa-
gamento no primeiro dia sér.i feito 
exclusivamente ao- l-aneo- e aos sr-, 
a cr loniita s <lr que forem elles procu-
radores. 

S. Paulo, 27 tle agosto de inni. 
Aieu.piio A r o r s i o PINTO, 
Chefe tio escriplorio renlr.il 

Companhia Ramal Ferrão 
Campineiro 

AVISO 
l 'revine-se ao publieo que .1 taxa 

cambial a vigorar nesta estrada e na 
sere.to Funllens -, 110 mez tle <"tem-
bro próximo futuro, , tlr 12 011 
mais (o o sobre a . ha-e, tias taliel-
ia. :I a 17. rom enccj,, So tias tal. I-
las i e õ no Haoial l-erreo e rafe ta-
bcljas 3 -A , 3-11, 1 ( 3 , 1 » . t uBÜeaa», 

íw/ . IM II :i It A -olfcrece-.se 
^ 11 rua Juiio ConceiçSo, 
Iteliro). 

t u n a b ó t , 
2,'i (Dom 

(tltt.ADA—nfferccc se uma allemll, k 
' rua Juilo Coiicelçito, 2o. 

í o i m i l C I I I A oOerece-se unia, viuva, 
" sepi lillios, para casa de pequena f.v-
Iiidta. Itua Sete de Abril, -ií. 

1I1IAI1A. oITerece-se nina, brasileira, 
•'a rua CCsario Moita, 40. 

I j O B I M r U A N C E Z , com 20 me-
l'l tios garantidos. Preço, l lp iOOH-
Iteclume dos Hutu Kíffldoi, ruli Direito, 
n. 30. 

«I I I.HI.CK-Si: uma criada, de 10an-
nos, | ara serviços leves. A\diP.l.i 

liangcl Peslnua, 212. 

íkt-l t.ui:i;l;-si-; unia ama, portugueza, 
" c o m Içilc de dous mezes, para criar 
em sua própria c.i-a. Itua tlrigadelro 
tlalvSo, 10. 

Ai-IKIIKCC-Sl; uma ama. Italiana, 
" c o m abundante leile tle Ei meu» . 
Ilua da Graça, 107 (Uom iteliro). 

0l'TI.ttl-à;!•;.-C unia mulher para la-
var, engommar e passar a terro, 011 

para outros serviços domésticos. Ilua 
do 'i'i'luiii]iho, 43." 

OKFCKKÍIC-SK uma cozinheira, \ r a » 
Conselheiro llelizario, Di (Hraz). 

AI'TK!IKCI-:-SK—uma arna rom abun. 
v dante leite de 3 meies, itua Mejor 
Serlorio, B.1. 

0r i ' i : i t i :c i : -s i :—um copelro para casa 
tle família. Ilua Carvalho 18, ( p r g f 

do a Lavanderia Paulista). 

p A t i l H I — l > r e i ' Í H i i « s e d o 
* n i n n m o i . - i i i l i a |>nrn p:>-
ç|<>m o o u I r u H K e r v l ç u s I o » 
s e s ; i i r o f c r e - s e l i i n u c n . 
L u a S . • l o n q u t m , U O . 

rICNSÃO I.M Cli.NA—A^ladeira do Por. 
to Geral, IS-K,dá-se pensüo eslern» 

e aluga-se um quarto. Na mesma cir-v 
lava se. cngomma-sp e coslura-se rou-
pa branca. 

Aluga-se para pessôa srrla 
um exeellenle quarto com arrom-

modaeões para tlous rapazes, a nta 
do Carmo, n. 18-A, 2 ' andar. Nesta 
casa dá-se pcns.lo lul ' l ua e r,iaiel.i-"0 
comida rm domicilio. 

1)10 L.MliHUl.llO — Vrndf-
' nr-la folha, a 0£iH)0 a arroba. 

C E D A S P A R A S A L D A R IMe sr 
O ligo, por nBo convir mais ler gran Io 
stock, llquiila-se por preço tle admirar! 
tinem precisar, [lorlanlo, comprar um 
vestido de seda, 011 uma blusa, procu-
re vi r o grande nortlmenlo que teai 
/tos bons Ksladot.—Kua Direita, 30. 

CAPiM ClTI\(ili;i!lO _ 
Se ineu t e » novas ; ve:tde-se na 

H b L o j a ( l a C h l i i a t -

fína Hortncio de Abreu, I 

Q Pianos novo 
Allemles, dos mais moderno<. *• 

das eru/adit-, meeliaulea a re| f t 
a Vista, 1:100»; a pre-laelo, 1:0' 
4rmonlum, a 3.80). Troea-»e, n u -
sc. eoneerla-se ealina--e. flua Josc U 1-
nifacio, 43. Casa X.ucohasl. 

C a r t õ e s p o s l a o s 
Grande sortini'nto por ala-

e.ido e a varejo! NOVIIJADES 
recebidas semanalmente na 

Livraria Magalhães 
20. U n a do Commerc io , 39 

S. PAI 1.0 

! U l FEiSCEZ 
em '<«) lições praticas de conTersaç*»» 

Cursos"011 llçAes particulares de esj 
e r i p t u r .a ,1o ct.mniereial. — Prol i i " ' 
l»v>on Vaz, rua José Bonifácio, n w 
fol i a d o , -ala u. 7. 



. ha S i l v a i iO i . ivki iu 
pretor geral. 

ftpro União Sorooa-
• • Ttuana 

iV ISO 

irtfu wtwl 
i qur,diir.ilit* o mej! do 
Imo, li tarifa movei iioí-
i ealeiiluda au eamlilo 
lliioo réis. corrcspon-
neiili) de 40 'h nas lia-
is l - A , 2-A, :i o :i-ri r 

lia linvn da laliell» 
•m rarofo). 
de ugoilo di> 1901. 

Ai.rnrno Maia 
Superintendente. 

EaJ.lway Compaay 
1(1 llOlUltlO nos TRENS 
I o do setembro proxl-
deanle, vl^orarív nesla 

fito Braganllna o novo 
artia ilesde Jà afflxadu 
eirfade, no largo do Pn-

m çomo em todns ns es-
! as dn Seerüo Bragan-

çSo deste novo linru-
lor allendldas nseorrc.s-

trens da Mogynna e 
o d » Central, tirando o 
Je Silo Paulo (11.51 m.) 
eito dlreela a l i nilici-

em (7.W> m. ,de Santos 
S3o Paulo) poderá re-
os da Central eom des-
irlos, Ytíi, Plraelealui' 
isa Hrnnra. 
ncia, Silo Paulo, 21 de 

Wiu . ia j i SfKEns, 
superintendente 

unoloa 
-sc uma, li rua Hella 

-s • lima, moça, sadia, 
I mez. nua S. Cuota* 

rOlTerece-se uma, fnui-
a da Gloria, 2. 

ece-se unia, nioi.a, pa-
vuuiadeira. ou outros 
llua do Trluniplio, Vt. 

OITercca-.se uma, com 
a.s. Hua Vplranyii, '-W. 

ClIIXliZ - Offercee-.i0 
w e roglo. ima do j 
0. 

OITerece-se uma, utle-
Yl. lorla, 23. 

oITcreee-sc uma b 'n , 
ConceltBo, 2.'í (U'nii 

l-ere se uma allomfl, à 
.necilH», io. 

ilerere-se unia, viuva, 
ra casa de prijuena f.v 
c de Alirll, 

re-se uma, lirasllelra, 
Motla, tu. 

L N C E Z , com 20 mc-
do<. l 'r»ço, l»í<KXI!l -

'tis Bilnitot, vuk Direita. 

uma rriad.i, de lOi.n-
vieo» leves. AientiU 
212. 

uma ama, portugueza, 
tous tnezes, para criar 
caia. llua Brlgadclru 

uma uma, Italiana, 
In leile de 5 meze». 
Ii07 (Uom Ilellro). 

unia mullmr para l.i-
r e passar a ferro, ou 
ki<-o.s doméstico». Rua 
i3.' 

uma cozinheira, 1 ru» 
"limrio, '.12 (lira?.). 

—unia arna eom Muni* 
e •'! mezes. Hua Mejor 

—um copeiro para ensa 
lua Oirvallio 1», fpeg i* 
i Paulista). 

l ' r « i ' Í H i i > s e d l ) 
« l u l m | i n r a |i : i « 
' o s s c n l i uH l e < 
m m - h o l i r a n o a t 
q u i r n , 2 0 , 

NA - A'ladeira do roi> 
,dá-se peiisüo extern» 
juarlo. Na mesma r i m 
ia-se e costura-se rem-

a-se para pe-sla séria 
e quarto com anom-
dous rapazes, a ma 
>-A, 2" andar. Nesta 
io interna e manda-so 
llctllo. 

i n n u t . n o — v r m i f v i 
OJIIIIO a arroba. 

lí SALDAR -IMe .ir 
couvlr mais ler Ki-an l i 
por preço i|p admlrarl 
porlanlo, eonipr.ir um 
ou uma Musa, proeu-

e iortlmeiilo que tem 
«.—Hua Direita, 30. 

[ ' A T I M l l i r 
ovas; vende-se na 

d a C h i n a i r 

urio ilf Ahren, 1 

11 is novo 
mais mod'rii » ' * • 

K d u a l c i a rei •» 
a pip-lai íto, t:0" 
íOj. Trora-se, » ' » 
palma .e. Ru» ios»' H 
i i i Z>ucoh«si. 

e s p o s t a e s 

ortinienl» por alA-
rejo! NOVIUADICS 
>mam>lmenle na 

i Magalhães 
C o m m t r e i o , 39 
r\a.o 

iE m u 
» l iea, do eonV^rsAÇ"* 
ios p»rt ie» t »rp« de 
imerrial. — Prnf W f 
i,r- Uonlf«el«, n. < 
7. 

n n i T E M i í 
S K A T I N O R I N K 

8, R U A O N Z E D E J U N H O , 8 
E L K I R E U P E P T I C O 

DE 

CARLOS CORTES 
dãOíWIrico, pipUeo 

('.amomiUn e âianlusc 
T O N T C O D I G E S T I V O 

Arenor&uo er.LO ninncToiuo uo skiivico 
SANIT<R10 

C i » f « f ,'ndo com vanlagein nas dl^es-
lOÕprrtuili.idas (dispepsla), dores do 
fí>1oinafítL BHsIrnlílas, vomllos, perda 
do eiipotite, ' ' " " , dolillldade em geral ele. ele. 

uirado il um delicioso lleor, 
r lomado á mesa, no fim das 

rCfclçfiPS. — Tonlco <1lge.sUvo — o mais 
jiOdfroso digestivo conhecido, o mais 
liCm lolerado «elos doeutes, pelo seu 

«Rradavef. 
. «Hriarlos geraes para o Estado de 

S. Paulo : 
U n r u e l & C o m p . 

ao 
< 8 

< 0 

O 

te 
u 
> 

u 
j 
o 
9K 
U 
( A « 

s s s J 
Õ « * g 

— t» 2 

M • 

Í i 
e t 

« 
e a « 

Q 

Allivlo brasileira 
Cara dorrs no nter». C 

CÜLTIIM de FLGflES,de fHÜCTAS a de HliHTáUÇÂS 

ADUBOS POLYSÚ 
D i p l o m a d e m e p i l o d a p H m c i r a c l a e s a n a 

E i p o s i ç ã o d e S > ( P a u l o 

E N C 0 N T B A - 3 E A 1 V E N D A H A 

L O J A F L O R I C U J J T U R A . 
i; n a 

DROGARIA AMERICANA 
R u a d o C o m m e r c i o , 1 8 

M A G H I I â 
F i S A 

Lidgerwood Mfg. Co., 

Limited, avisa a seus 

freguezes qne o Dcsca-

roçador de ASgodíio ex-

posto por uós foi i>re-

nilado e»m o maior pre-

miado na Exposição de 

algodão de S. Paulo. 

O I V . 

Alerto ás senhoras, aos cavalheiros e á moeMate ie 8. PaiItT 
eemo nn lojçar de divertimentos de primeira elasse, o«de a bôâ 
ordem e o deeóro sfto rigorosamente observados. 

Duas sessões regulares diariamente, de 1,30 ás 4 pm., e de 
7,30 ás 10 pm. 

> E N T R A D A , 1$000 ̂  

Ha também ma sessão espes al de manhã, sémenfe para senhoras, para 
ans^sr-̂ ds a «rfe de iwhm. Ã enhada é fransa para esta sessão. 

G A R A N T I A D A A M A Z Ô N I A " P® 

SOÜTKAfJO COM O ÍÜAM fREMIO 

es 

n a S o a r i a d •i C a ^ i í a l F c d í p r . l . e x t r a b i ^ a h e n t e m , 
f o i v e n d a d o n a v a r e j o t ! r » 

Agencia fícnil das Loterias da Cipiial Federal 
D E 

2 7 - A , 
RUBEN GUIMARÃES 
R u a Qu lnse cie NovoKa"oro, 

C a i x a p c c í a l , G ; 7 — S . Í M ^ L O 

2 7 - A 

E m 1 0 d e s e t e m b r o 

O A 

G R A N D E L O T E R I A 

lVevralgia 
tara-ae cem o A t l i v i o B ra s i l e i r a 

£ 
Gognac Licoroso 

D E 

Geiigibre 
BtfttUMladr tio pharmaceulico 

Astolpho Villaça 
í on lco encitanle e Cílomueal, anerl-

l l i f i de primeira ordem. Analyviao no 
•J.MÍOratDrlo Naeloiial da Oaplfal Fede. 
rui © approvado pela lllutiradn Hlre-
iMWa de llyclene do IMado do Itl». 

Gncuutia-ke á venda tu< priueipaei 
COnWtaifHs, lioteiiuliu, teslaurautei e 
»i7nawiis de molliadou finus. 

tíPposfl.ntos em SaulOj e S. Paulo: 

Leão de Moura & C. 

os 
£ 
S 

i 

si I 
. 2 • r ü 

® • o- 2 
• E C gi ffi 

lê H^s 
- f « P 

5 a o cg a g 
9 Z m M 

Allivlo brasileira 
C p » tiCirf h rlituia«tÍL».i. 

Agua Mineral 
Santa Geeüia 

f f e n l a d n em duas exposIçOe», nna-
lyvtilft e reeomineudada por rliuíeos 
do Wo c S. Paulo, e (• a mellior agua 
di- mesa, nira a< dv<pep»las. 

8»o<i ( iar loa: Carialbo 1'ilho 4 0., 
tlUMlircUa, 

Irritações de peSSe 
a i i r o i . i w AairnicAXA o iinleo 

preparado ipie evlla a irrltaelo da 
pelle; reeoirinieiidamos ás e\m"u. fa-
mílias seu u>o aos bólics; rostos, nos 
lempos frios, eoaserva a pelle sempre 
setluos». 

SO' NA CASA AMERICANA 

80—Eua ds São Bento—30 

A I1EGTRISID̂ 3H! 
Trl«'| i.oiu'» i«mp.ii::lu»r para-raloi, sor 

liaj'n'o completo <3u todos os iiiat-riia. 
prrtcBtenteii a rata urto, l'atcni-3) ia-
• talla^ura e coocertos. 

Latir Hnbusinski 
Lara» tlu Uueidor,3—Caixapos'iil,Z67 

B . P A U L O ni) 

A MAIS OIM I.KVTA lí POUCIIOSA 

S o c i e d a d e d e S e g u r o s H u t c o c s o b r e a V i d a n a 

A m e r i c a d o S o l , 
Sftle social— BEf.ÈM 1)0 P.Uli 

F i l i a e s H I O D E J A N E I A O e L I S B O A 

.Si i f i -üP. ines «mu t o d o s o s E s t a d o s d a Vnfào, p r o v i i i c i t t s d o 

r o r l i t ^ i i l e nus l i i i a s d a . ÍJa i l e i ra c d o s A f o r e s 

ITovas c I m e o u do a p ó l i c e s 
I V n - ò e H ( M o n l e p i o ) , l > » t n l dn|> lu , S e g u r o s d e o r i n n o a s , 

I t o t i i l c i i m u i n n r t i m a < - r > e s 

i'ói'i»r:ToiiiA i; aiikxcia iíeiiai. i:jí s. i ai ui 
Rua, 15 de N o v e m b r o Travessa, do C o m m e i c i o , n . 1—Caixa postal, 191 

ANTÔNIO li!. l ' l l i : lTAS PlSIEXTKL SOIIH.MKXIIO 
IiLs|ieclor ueral 

F O R M I G A S 
Apiiarellio pura matar í'orini«as c ín̂reilicute 

DESTRUIDOR EATAÍLLARD MELHORADO 
e o 11,al niples, mais colido, i i ;ai> pr-tlieo, o m a i s a p f r f e i r o a d o , i n a í s e e o -
11 i i i i i c i e 1/ in. i i , eflieaz de todo-, o iinjrcN-. i-, até l io je eon'.eeldus. A l a e a os 
forml^ueirni pelo uso do seu l i i j r e d l e i i t e . que é d u m a el l icacia l a l , que, a l ím 
d a de-truli.iSo completa dn formi^i ielro, destrne o c o g u i n c l l o do i j u a l se a l l -
m e n l a n i a.s formi^ s e e v i l a i |ue outras m a l - larde se ulilisi-m dos formiguei-
ro> e v l i i i e l n v Cl ia iuai i i i is a nl lf i irf lo s n l i r f o in^i-edieule l l a t a l l l a r d , (jue r a 
l ia- i ' p r i n c i p a l dos Iioiis r e . s i i l l a d u - ' i n l l i i i l i i s , e d a invenção a l isol i i ta do e n ^ e -
ul ie iro d a 1 inpres.i. o sr. I l a l a i l l a r d , e fruelo de seus loucos e s l u d o s e per.se* 
vei-.iin.a, i p n - , d e v i d o a Uma eoii ipo-içlt» e ,p i ' r iu l sotirc liases sc icul i l le . is , é de, 
um pITcíP. -iMiiprc egual , eonserva-se s e m p r e i n a l t e r á v e l , não e Inllamiuavel 
e, portanto, sem o menor perigo p ira o opera iur, e pôde lamliem ser a p p l t -
e nlo pnr melo de outras niai l i in i i s , sendo hóas e que tenham fogarejros, 

(I-. .•ipp.irellio» e lii jfredleiile l l . i l . i l l lar i l lèin alrançado o* mais firiibnnfes 
c l i sonjeiros re^ul lado- , é iue il - u l a v I o i iu inero d e 'fazendeiros e c â m a r a s 
1 n'i liei;, ie - ipie i i i i . - i i i inei i ienle i- :n pioi lamado e p r o c l a m a m a l l l f a l l i h l l i d a i i e 
do processo l l a l a i l l a r d na e v l i n e i ,1o M x o l u t a , r a d i c a l e eomplela d a s f o m i l s a í , 

V. I I . — ( l i srs. consiimidore.s n iacl i l i ias e i i igre i l ienlc l l a l a i l l a r d n u n c a 
poderão ser i l l u d i d o s ipiarilo á s u a p r o v a d a efl ieacia, jhiís a e m p i v - . t compro* 
metle-se a pa^ar o d o l u o do eitslo ue iuils m a e h i u a s , se e s l a s nlto p r o d u z roni 
o desejado re-aill 'Io, ipie v e m . -er a ex.tlncc.IU> c n m p l e l a de lodo e r p i a l q u c r 
I'oriiii4u.":io, sendo empregado o r e - p e c t l v o i i i i í redienle d a iue>ina c m j i r e a a . 

Beneficio e rebeneíicio 
EMEMim CEKTIIAE^ M ü&Wim E 

2 catei 

Rheumatismo 
rnra-se com o uso do ai.i.ivio biiasimiuo 

P e ç a m 
a. nova. 
marca 

S e c ç a o O ^ i i a l E i . ^ O j 

GRANDES OITICINAS 
í m no;.sa ca»a enconlra-se mafriilfieo sortlfcento de damascos l i i o i , 

e t roz e ã ouro; e f rRu jas douradas c prateadas Oi;r». prata! 
l ou te joc lan o cordões proprtos para liordar. Sotin.i . mei-iuós a lpaca dá 
l inltoi opas a l ia l j i tos para toda» as I r m a n d a d : * ; Ceia, flovea 
m « t » e a . 

•S í m anis m ek i uw i... 

m m 

, f̂  • ' 11 

r e m e s s a s d e v e r i l o s e r f e i t a s f i o m o d o S f g u i n t o : 
P a r a S a s i c s — o c a f é q * i e t i v e r <!>» c r • i i ' ? : i : : i d o p . t ra s e r e n t r ^ g u a t e r -

c e i r o s , O i v t - n i l H o n.ii|iio||n prai/a, n u r.o c x i r a n i o . 

P a n a S . f a u S o ( c l u i v o d a C m i ^ a u l n „ . I ; . ./ - o c a f é c :n c ô c o , ou c a ~ q u i : , l i n , 
q u e t i v e r d u s e r l ) ; * n e f l c i a d o , p o d e n d o t a m l i c : n s - i e a t r , ; ; ; e a t e r c e i r o s , o u r e v e n d i d o e m 
S a n t a s , o u n o e x t r a n g e i r o . 

C o n h e c i m e n t o s e insirzcííes para o 

Escriptorio Centra!, Rn 15 de Novembro, 36 
Endei-evo t- IüRraphivO : M E C A A N I C A — C a i i a ' i carrdio, 51 S . P A T T i . 3 

TODAS ÍS FAMÍLIAS PREVJDEKTES OÍÜM I.fl W m AL6UMÀS m m OE 

í f l r l Ê j JL 
tios FRATEIil»! BB.M7CA, cio Milano 

Cujo uso chegou u cr umn ncec.:*í<<'>n!-', pr • •'•]>"< • .!•• ;»•».%• tlesa: ruujos i/f ••lhuic.8 
E n c o n t r a - s o A vontla e m todas a.s p l i a r m i :ias, f l r o : ; r . . . j , c .íói: o c o n f e i t a r i a s o \i?.v& a voa-

da 2? o a- afcacailo, com oa exc lus i vos coi.r-c . . i m a r . - a p a r a todo o Bít.hí.1 

F i S i . M f t R T J N E L L I « t C O S V á P . 

Kual5 do ITsvomtrc, 2i—S. Paulo lua 15 do Novembro, G7—Ea-toa 

X . I * . i ' | i r <>s p e i l M n s i l e n p p a r o l l i n s «• i i t f j r n l i c i i t o ã 

Empresa Bataiilard 
lí. Quinze de Ãoyonihro—ídileriu n. 1—Caixa postal, 521 

S Ã O Í ^ A U L O 

l azcnda <l(i (ir. JoTio I5aj)1ista da Rocha Conceição 
L a g e a c " < i , 3 t í e a g o s t o d e 1 3 0 4 

Illmos. srs, LIDSlRWQ3D MFG. Go. Limited 

Ami§'oa o srs. 
âf.srfg rue o ül MBM Dü-

PIO, a-;ui mofado pelo sr. 12. Stephan, 
•km ír&balhado eom perfeição, úmú* 

Faz «sua desjioípa perfeita, não h-
rendo as grãrs verdes e separando t o d a 

f * * 1 

£2 Í » - . . . - « i • 

|s5an?o á cc*?s!ruefão, é solida e, em 
?s?fas n peças çjse comiSein o refe-

• j ; 
3'ai esiima e consiaeraçâio 

Amigo alio. 

atiiüinistradíir—-MWOEL M\ESD \ SILVA 

Kllio sorlimeiilu d - I m a g e n s iIas pr ime i ras f a b r i c a i A?. Europa . 
Km nossas olliein;i^, apromiil.i-sr eum loil.i .1 lii'i*\ itl.nli' ifiiuliftifr cii-

eomniendi), como bat inas, Do i l e t t s , roupas de anjos eütanâart ts , 
ele. ele. 

iiij.-r. pos>uir uma lintln enliellelm, forte, ni.v-la, lirlllinnlo l.mtoeomtt 
1 .1 & E A , ' . A I": 1 A 

O R A U N A ij '1 utllco louieo i|iie f:iz a u f f r ealipllos e f|iie e\lnnnln;i 11 |>w, 
A C K A Ü N A venrte-ip n u e de rirmnrinlio, 1 11a n u, dro« 

g ír ias c iMTbMna» de jirimeira ordem de s. 1'aulo e Itiu. 
D E P 0 8 I T 0 3 : 

N o l t i o : A r a u t o I r e i l a s O , — r u a 1I0N O u r i v e s , I I í 
I j n S . 1 'a i i o : l l a í i i i ' ! >V C , — l . i r i | i i » ! :» S ó 

N . 

José Aisgiãsfo da Silveira 
9 , R U A 1 5 D E N O V E M B R O , N . 9 

• A o 

Privilegiado pela psaíesite si. 
, «Ic julho M.i 

Agencia Geral das Loterias da Capital Federa 
3 9 — R U A D I R E I T A — 3 9 

Júlio Antunes de A b r e u 
Grande Loteria da Capital Federal cl< 

f x t r a e e ã o i n í a l l i v e l — S a b b a d o , 1 0 d e s e t e m b r o d e 1 9 0 4 

A p r c l f n n f i * p a r a • c o m p r a d « W l h » < » « « t e v l n g r a n d e l o t e r i a d e v e n e c « I * t « , 
> o r t o d o s o a m * t l T O « , a c o t a a n t i g a • a c r e d i t a d a a g e n d a floral. 

I T 1 H I Í 1 4 c a s a q u e n a s a u i m p o r t a n t e v a r e j o t e m | T 1 | I I f ! l 
U H I t A v e n d i d a a a a a i m p o r t a n t e p r ê m i o . U l i a ^ i l 
O . pedido» do interior deveru >er dirigido* «o ageate g-ral e actnal repruiiatanti d» Cimpinhii de Literit* S i •;»• 

<« (tritil i 

39—RUA DIREITA—39 
^ J ú l i o A n t u n e s d e A t o r e u ^ 

IKnto. director-eerenta da Companhia Mecliarica e In:;or* 
tailora de S. I'anln. 

Andi;o o *r 
Coiiiiiinnii-ii llie i|ii<' |:i -1' "dif) fimceloti.ind» o maelii 

nlsiiio di- lieneOelar raf- qni' e>^.i CumpunM,' i".»rnee.'ii-mc 
fajteml» nii ' Irahallio p«i-:'i-il'i e nnd.i deíxeiiilo a d. -, i 
E s t e r e s i l t a d o é dev ido ao E brn j fador , i 1.0, -
allivia » , ninrliiii.il >. ••,«>• Mraiitn • ,1: r • 
-a, eomo deseawa ;i malnr [i trlc dn eaS'-, ipir j.i 
limpo di- |H> para o desea^eador, fiizeudn |>ii»*ir p«.r ' -li 
o iliij» '» do ealr. 

É m f . m , encont re i no E s b r a ^ a J o r todas a > van 
tag -em q ^ s es .a Compan l i i a anr-UBCion. 

Snu rom muita eonMileraeao e e^lini.i 

De v. s. er". > l,i*. 

Ctirlnno tli C.nmptn Mrlln 

Illlielrlozlnlio, 21 de Jnllio de lOOi. 

Illmo. «r director-gerfrte da C>>mpanhia Methanica e impor» 
tidora de ft. t^ulo. 

Amigo e sr. 
IMrlIeipamos a v. s. que rxpertmeatami.s hoje o nos-

so K-dirir/ador. 
E" um appnrellio de primeira ordem, pois a maehlna 

pareeia que n5o linha ir i al/nma. 
frl ir itam.is a v. s. pela invenrlo maehlna, r im 

,. emi reyo 'a ijual desappareeeram todos os i n c o n r i -
n i en t « s ipir haviam no Triirf lrio dos cafés melados 

« l i m a 
cm oulro a^sumpto, •"'il^iTrvrmo-Bos eom a maior 

D* v. » . ams. a t l « . e er» . 

Cfirminr Fttnai i A Irmiln 

i i d " juüi 
ImporUd -ra <1. -

, ado al i v 
V I-. . I I 

i xaluir*1 \h.rr lli -ryllf Im 
u liiueeioihiiid , liem. 
«sentado n K-lTH.'ad',r 
• , ii'' . i oi * ,|iie i, c i f e 

>> jKir.i 

. ab ra -
Ol'. 

il .111 , ' Ir ||,ali.and» 
I ••• , «!•!•• li l'K'l sali 
ln >U\n, roni eslilna r ronsi-l 

l ie w. aiii. '' oltr. 
I/Itarí» VhuMinn 

I .üend d flr a V 
r .ni . 
Illm. sr. direet',r gerente 

portadora de s. Paul 

a, ftii A\.,r.', 

Ia Oimpaiiliii 

li 14 ,1 

Merhanlca c Im-

Capltat 
Pregado senhor 

Um «ali-f.iv "i mi seu peilid» ••dire o fnnwlr.iiamenl» 
• l » l--|irii".nlor de eaf- ipir ha f o ' i e » mandou ;usen! r em 
tainha farpn la. i*unipre-me res[i»h«l -r-Ihí'; 

o Ksliriuador de eaf" M e c h r n i c a irii i prrrnrhi r unia 
l.inma nu iIíktaseamento dos eafi*«, esjifelalnienle n- me-
lados e de rasea rija, rpie dante- alteravam u fuueriona-
menl'1 ie/nlar dai maeliinas. 

II t . -hni ' rh r dimlnne a for''a dantes rmprej,'.da, em-
prestou ao desraseador IVTecbaa^ca i faruld.idi- dr hru-
nlr hrm o r i - i r fV,r desejado, o ventilador dobrado lem 
menos .serrleo >rra tirar o ventttador pm r,Vo r.Ti',1 dp 
3 terros ilr palha m esses, o spparad-»r da melhor .sppa-
rar.Vi, assim rom» o ealador, ga-lando-se nt' nos eom-
tsislivel. 

Cumprimento o fe-s«'.al lerhnieo da rompanhh. pp|a 
InlrodurrV» rlrsse grande mplhorameiit» no lienelieiamea-
to dos raft-s. 

I>mi suldda e-l.ma p aprpeo, v n 
Ue v. j . am. alt. er. otir. 

A. ,1. Mrndt Boi jp» 

P E D I D O S E I N F O R M A Ç Õ E S A ' 

Companhia Mechanica e Importadora de São Paulo 
A' KUA QUINZE DE NOVEMBRO. N. 39 

a o b r s t o d a s a s c i -

d a d e s e v i l I ' , J 3 d a 

P o i t u g - a l , H e a p a -

j i l i a , P a r i s , 

H a m b u r g o , h o \ -

d i - s s o a s p r i n c i -

p a e s c i d a d a s d a 

T u r q u i a . 

V a l e s s o b r e t o d a s a s c o i u m a ü a s d a Z t r - l i a 

ãs letras enirsga-n-ss sem dsmoíâ 
N a A g e n c i a d o 

BANCO DO fvISMHO 
fiama i\ogiseii*a k Comp. 

R U A D E S Ã O I 5 E N T O , 4 2 
L o j a d o J a p ã o 

âo Mundo Elegante 
Primeiro Estabelecimento de modas áo sul do Brasil. 

Officína de costura e chapéos 
ARTIGOS FRAVÍEZES DE ILTA PIIAMA .IA 

Comp le to sovt lmo ato <1© 
art igos p a r a c r i anças 

novidades por tolos os vapora 
R U A 1 5 D E N O V E M B R O , 4 1 

T e i e p h o n e , 9 4 1 

Sio Paulo 

% 



Ml 

U N I V E R S A L 

" D R C A R L O S B O T E L H O " 
s 

tetrni s o b a d i r e c ç ã o i m m e d i a t a è e x i o . s r , i r . C A R L O S B 0 T E L H § 
+wmm+ 

E s t a m a c k i i i a , p e l a s m ú l t i p l a s a p p I i c a ç S e s a q u e s e d e s t i n a , 
t o r n o n - s e u m a p p a r e l l i o a g r í c o l a d a m a i s a l t a i m p o r t a n c i a e d a 
m a i s i m p r e s c i n d í v e l n e c e s s i d a d e p a r a a n o s s a l a v o u r a e , s o b r e 
t u d o , p a r a o s n o s s o s c r i a d o r e s . 

E ' 11111 a p p a r e l i o p r o p r i o p a r a o p r e p a r o d o - f f e n o 
p r o d u z i n d o u m a f o r r a g e m q u e d i s p u t a 

e m t u d o a d e p r o c e d ê n c i a e x t r a n g e i r a . 
F a b r i c a ç ã o e x c l u s i v a d a 

! 1 » í 
M i o : e informações u essr iptor io da v m C o a p u d i í a á 

R u a 1 5 d e N o v e m b r o , s i . 3 3 — S . 

( 6 S i s F a ! s 

P E N H A 
LAMPEÕES AMERICANOS 

Acaba de receber grande sortlmento 
destes Economicos Lanipeões rivaes 
da Luz Elec.trtca e Bico Auer. 

Preços baratiaainiofl 

Só na Casa Americana 
80 — KUA DE SÃO I1ENTO — 80 

P O L Y T H E A M A - C O N C E R T O 

L o t e r i a E s p e r a n ç a 
E ' a una tem ob melhores e mais bem organisadoa planoi 

VAGA TODOS OS 1'IIEMIOS SEM DESCONTO ALIiUÜI—EXTIUCÇOKS DIAlllAi 

AMAV1I1 £ 5 : 0 0 0 * 0 0 0 
l'Olt 1* HS.—DEC.MOS, 200 HS. 

l'fdidos A Companhia Nacional de Lolrrlasdos Estados—Calxa^OlO—S. PAULO 

- m m 

Á g u a s í ; C & a b u q u ' s a 
G R A N D E H 3 T E L 

(Anligo iiulcl Gomes) 
Gerente : Claris de Andraile llilyirt> 

EMPltESA C. SKl.l IN A- C. 

HOJE—Domingo , 28 de agosto de 1 9 0 4 — H O J E 
A 11/2 H O R A D A T A R D E 

a t i e s M 
c o m p r o ç r a m n a e s c o l h i d o , n o q u a l 

t o m a v f t o p a r t o t o t i a s a s 

i m p o r t a n t e s o a p p l a u í â i u a s n a à r ó a s d e s -

t a s e m a n a , d i s t i n g u i n d o - » © : 

0 p r o f e s s a r K u s s / 
com os seus each TOS saldos c a cae.iioria calculadora FOLLETE 

R e n 
NÃO IIA SENHAS 

JlníÜí 

aerohaias de forca 

é e v e r 
cunlora franco-italiaua • S ' 

NÃO 1IA SENHAS 

F B O N T À O B O A V I S T A 
R U A D A B O Í 4 V á S i A , 4 8 

Geronte, J O S É ' M iUHÍLO Intendente, L . R U I Z 

j£e!3fc. 
i TiiÜ— 

DIA—; í 1 hora da tarde 
DE NOITE—ás 7 horas 

SENSACIONAL QUIUIliLA LUPLA 
a 8 |io.->ti>-

p o i ' t o d o s o s p e l o t a r i s d o q u a d r o 

E B : \ x n A I ) M Ü S I C A E r -
&G2 P U B L * C O 

J M A ^ T H Ã — S e g n n i l i i - í c i i - a , d « a g o s t o - i . M A N H Ã 
l i n l r é u < l » s : ip [> ' i i i : « l i ãu is a I íhI : i~. 

A S P E I T J A ' - 6 0 I C 0 K G E Â - £ t H E B 4 R R E I 
coiuralados no ÍUu de Ja eiro pela aeluai direcção 

n t t i r i t e - « t i r > à a efla roautis a i r - t i i ^ a s 

/ i © F r o t i t í l i o ! 1 ' i o n t ã o ! 

ULTIMA NOVIDADE ULTIMA 
Acalio de recelier: 

C a r r i n h o s p a r a c r i a n ç a s , c a r r o s p a r a d o o n t e a . 
1 ' n e o R ' o M « Io o n m n R i n o v e i s f l n i a a i m O M o a r r l a l i m 

* | i o r t ( <>a<l<'ii'as <l<> r e v o l v e r para uma e duas crianças servindo 
na mesa de Jantar, e como carrinhos com meslnhn para brincar. Tdm lustalr 
laç!to para necessidades. 

C a r r i n h o - « l l « i | i n a » , novo typo. 
Multo recommendados moveis de bamod japonei, do crtr clara e escura 

E s p e c i a l s o r t i m a n t o d e c e s t a s 

C A S A G U I L H E R M E W I T T E 
1 5 , B a a d e S . B e n t o , 1 5 

A casa mais antiga neste ramo, fundada em 1881 

V I F O S M A - P O T K M O ^ 

r a d ® s $ h s n » a r i e s M a r í t i m a ^ 
l 'a<|uel>oiH | » o s ( e - i r a » ç « l s 

O PAyllETE FUANCKZ 

M A G E L L A N 
Esperado da Europa no dia « de seiembro, saldri lio mesmo dia para 
M o u t e v i d é o & 

B u e n o s A i r e s 

Os paquetes desla Companhia Mm camariiosd; luxo e ventilador^ loilrb 
cr.» nos salões e nos camarotes. üs serviços médicos, os piedicamentoso o vinHi 
de mesa sáo gratuitos. 

Esta Companhia emllte bilhetes de chamada. 
Esta Companhia, de aceòrdo com a tlonat M.Hl S eam Paeket Cn npnwn 

a Paei/ít Steauí Vanigatwn (iom/icm1/, eiuiltira billielis ilo passarem di l* 
se 1» categoria, com d.rello a bilerroiniier a via;em em <|ual<| ler porto, n >o-
dendo os srs. passageiros vollar em qualquer dos paquetes das Ires comp.uildiii. 

Para pas-agiii- e mais iiporinaçfles, com os agentes: 

A E T U N S S D O S S A N T 0 3 & O . 
I vn S a n t i x , 1'piiqii ilit tO|»»ai»Ilii li I 

k m a . r u u l u , r i u d e 8 H o n t o , — i í - A 

m ^ - T F i i ^ 5 ) ! ' íams.JtH j a a i B i ^ f t f i t e í u i l h r t i ü 
Sciviço esfitcia' entre. Santoi n rii->i'i>tryi, i ) n cijxllJ 

yeio llio da I'ralu, /ia/tia a Liiiix 
V a p o e e x a «ci l i i i* 

P E R N A M B U C O , l ideset-míno I T I J Ü C A III de outubro 
T U C U M A I Í . 22 de seteialiro | S A N T O S , 19 de outubro 

O p a q u e t e a l i o a i * 

n 
Ca.pt. MEVEIt 

Ia fi de set m: • para o si.hini Il< 

R i o d c J a n o i r « , B a h i a , 
L i s b x a e H a m l i : i i * j s 

Este novo e esplendido paquete, no qual foram rulraduzidat na maio: -m. 
cala iodos :.s ulliinos nnerV.noamentos, o!i>re.'o aos sn. pasia^eiroj j> to lu 
«selasse, i) maio' conforto jins-lvel. 

Us seus esjiaeosos e inodenrH camarotes, be-u como os sa!'Vj Jjí.iídi ti 
niulor e e;unel.i, *s.ío illuminailos e ventilados a "decirlc.ldade. 

A I;'»rd(t désUí paquete, lia medico e eriada, as,im ) no eozliiheirj parti-
(Ufz, e ns pas,a.:eiis de todas a classes iiieluem vinlio de mosa. 
| ' r « ( ( i d « M p a ^ H * » " <(<) C I ^ - Í O i i a r a , Is l » i>» , l : | ">J 

Pàiii lWtftí/paVsaBfeiis e"nihls Informações, •<i"i osageiites: 

n . JOHN ST o í í a c , 
R b e d o C ^ i n ^ s o ^ u i o , aoo.^.ailt» — S . i ) i 

C o m p a g n i e d e s M e s s a g e r i a s M a r i t i m e s 
Faquebots poste-françala 

6AU1DAS TARA A KUAOrA 
Em B de setembro 
Em 10 de setembro 

O paquete francez 

A K A X O r o 
M i O I L L A I 

Esperado dc MontlvIdOo e Uuenos-AIres, uo dia B de setembro, saülrí 
no mesmo dia para 

B o , D a k a r , L i s b o a , V i g e e B o r d e a u 
Levando carga » p — a y e l r o s . 

Os paquetes desta Companhia l ím camarotes de luxo e ventiladores 
electrlcos nos salfies e nos camarotes. Os serviços médicos, os medicamentos 
e o vinho de mesa süo gratuitos. 

Esta Compai.bla emltte bilhetes de chamada. 
Esta Companhia, de acedrdo com a .Itoyal Hall Steam Paekel Comna-

nv» e a .Pacific Steam Navigatlou Coninany-emittlrá bilhetes de passagem da 
I » classe, I* categoria, com direito a Interromper a vlauem em quali|uer por-
to e podendo os srs. passageiros voltar em qualquer dos paquetes das Ires 
companhias. 

Para passagens e mais informares, eom os agentes 

A n t u n e s d o s S a n t o s & C . 
K i n S a n t a s — | ' r i i f » d » o v p u ü l l e a , I 

E>n S . a n t a — K u n d e S . I l e n l o , 

L í v e m o o V , B r a s i l a n d R i v e r P l a t a S t a a m i r 
L i n h a L a m p o r t & H o l t 

S a r v i ç a d e p a H M a g e m « p a r a \ ' a v a - Y a r k 

TITIAKT (4.3ta tons.) 
B T R O N (t.OOI tons.) 

p a H M a g e n i « 
DB ̂ AJITOS 

, , . — setembro 
, . . . 2» 

o n ^ n n 

do uo 
— setembro 
i de outubro 

T E N N Y S O N 
(i.001 TONELADAS) 

I l l u m i n a r f e a lar. e i e o t r i e a 

Sahiri de Santos uo dia 23 do corrente, e do Rio de Janeiro, no dl a 
2 de setembro, par.» 

B a h i a , P e r n a m b u c o e N o v a - T o r k 
Bcccbe ptswgeiroe da 1* e I* elaas* pira os parto, * :tai tpir» 

B A R J A O O S 
File paquete proporciona ao, casnagiiros todo o conforto n< :Miirl>, c > a 

â viagem mui» rápida riu» via IngUt-rra saia o» in:onvenientns !•! UilJ-u;,li. 
Preço da passagem da 3" cima do Rio da Janílra p»r* Mjva-Y >rlí, ij H •• 

Idoliur», moeda americana) e, de Santos, $50°". 
Oa i-aijuctrs Teunysou e Byron tím também camirotoa aoporiorjl cmtii. 

do mai»S-2&"°cm 1" claaa* cada adalto. 
Para passagens e mais iaiormaç'>es, trata-se, 

EM iÀO PAULO COM 
G c o i l . D r a d i c , r i tu « ia Q u i t a n d a , í t — a » h r ü I » 

EM SANTOS COM OS AOÜSTES 
F . S . l l a i i i p a l i i r e «V C . L d . , m a t 5 d e \ u v e i n b r a , J í 

B NO UIO. COM 09 AOKNTCS 
N o r l u n !tle<|a\v & C . I,<l , r u a 1 ' r i m e i r o d a ( l a r v a . 

tu . . utBA, tms puiíis, r i n i imks , fobsua suai, «t. 

t o ferro em citado paro i mala nativo que os outro• ferrunlnotis e mis tolerado; 
Uno Irritt c ts'.omtf,o com o oa ferroj liquide» ou tolvroii; tabor nto cifrara 01 dentes: 

tu uortjje ê uma d»* raru priptraçiél 'tem a 

f m O Y Â Ç A O DA A C A D E M I A D E M E D I C I N A DE P A R I S . 
O feevi emprego loiautorisado pela Junta do Hygieue do Rio-de-Janciro. 

VKSUE-SK : 1* km i .1, V KM UUAOEAij. 
V . B . - B d a t a m no Braail numerosa* FalslAoac&es I H K 1 A B , 

multas > e i m p m t a o e A S , contra as quaes aoonselliamos aos 
consumidores que se aeautellem* 

t I f t ^ y ^ y » URIS, 14, rut dc* Beaua Arte, t mi prinoipaaa PhâW.tUâi. I 

N E M A N M , s ã o i n e s c a d i v e i s 
O i B L . 

l t c v i s l n d a s c i n a n a 
O cambio manteve- e nuiito lirme 

durante toda a semana, melhorando 
um pouco 110 fim. Segunda-feira, dlf-
lieilmeiile se podia alcançai 12 1|32; 
mas desde toiça-feira que se corucça-
ram a fazer negocios, aluda que de 
um modo intermiltente, a 12 I|I0, na 
ninior parle dos bancos. Hontem, em 
fins, gencralisuu-se a laxa de 12 I]lfi 
e o üanco Commercial Italiano chegou 
a olferceer, ao fechar, 12 3|iii. 

Ainda que a alta seja, cm verdade, 
absolutamente insignificante, nlto é de 
twdo sem importancia, visto que in-
diea o fim das liquidações, no llio, para 
o mez corrente. 

Oulrosim, denota da parte dos ex-
loi tadores dc cafó um desejo maior 
de vender. 

Conviítn nlo esquecer, porém, que, 
lia perto de urn mez, o commercio 
legitimo quasi nada compro», e a n. • 
uor alta provocará grandes compras. 

lia lambem liquidações a realizar-
se, cm setembro; seria, portanto, im-
prudente eonlar com taxas multo nie-
Ihoies lio proximo mez, a menos que 
llio surja alguma operaefio iinancei-
j a, realisada fóra, ou pelo Banco da 
Kep.iblica, 

(1 caló mnnteiii-se a 4'i francos 
que é uni preço exccllcnte; e mais vale 
a estabilidade, graças a qual a safra 
se eollocaria bem, do que uma alta 
brusca, especulativa, seguida, como 
sempre, de desastre. 

Em Iodos os paizes do mundo, 
agricultores Wm o costume de se quei-
xar; os do t-iusll nüo fazem exeepçlto á 
regra. Se, pois, nos deixarmos levar 
pelos fazendeiros, o preço aclual dc 
perlo de seis mii réis nilo seria sufli-
cienle. Mas, ao pensarmos que o paiz 
poude supporlar—mal,é verdade, ma 
sem succumbir—perto de dou annos 
de salia, j;end»ndo-a a menos dc 4 mil 
itis, devemos concordar que um au-
fmento fie 50 com nm cambio para 
melhor, seja suüiciente para U-ans-
formar um de/feí/*em lucro. 
- N.lo se púdo calcular exaclament" 
a safra de IDOS a 190(5, as informa-
ções sito vagas e contradictorlas, e 
êéimente Ii para o fim dc setembro é 
qW se poderá entrever a verdade, no 
Irelo das Informações recolhidas. Mas 
piíde dizer-se desde já que nilo deve 
»er muito superior ã safra actual, 
âvaíiada, aliás, pelos pessimistas em 
menos dc sete mllhfles. As entradas 
eonfnúam a ser grande», e chegamos 
bo|e a dons milhões, algarismo ape-
nas alcançado em cgual data de loco 

Í» fazendeiros apressam-se a remet-
r café, porque tém necessidade de 

pinheiro; o eafé, porém, fica, por em 
Quanto, em grande parte, em Santos, 
mde o tlock excede a um milhão e 
fçpritas mil saecas. 

jate stock ejeoar-sí-i mais facii-

menlc, quando as eniradas cnmeçarein 
a baixar. 

O futuro, porlanlo, nada tem de 
inquietador; multo pelo contrario, jus-
tifica as esperanças que os paulistas 
de novo começam a conceber e cujo 
effeito >c faz sentir cm todos os ra-
mos da actividade social. 

E* por Isso que e.sla semana viu 
surgirem duas noticias sensacionaes. 

A primeira refere-se á fusflo do 
llaneo Credito Real e do Ilanco Unlüo, 
icrmatido uin grande iianeo de credi-
to agrícola, constituído sobre bases 
já conhecidas. 

A noticia foi formalmente desmen-
tida por um orgam ofiicloso. e, se a 
cousa tem de sc fazer, nJo scri paia 
já. 

Seria, uo emlanto, uma soluçüo van-
tajosa para toda a gente. Pelo fucto d" 
ler abusado tanto do credito agrícola' 
nlo é motivo para o stipprimir e dei-
xar assim os que precisam de diuhei 
ro entregues a preslamistas particula-
res, (jue, muitas vezi s, abusam da ne-
cessidade dos que a elles recorrem. A 
noticia da fusüo dos dous bancos é 
quando menos, prematura. A outra no-
ticia, que uso foi destnerdlda e que até 
parece perfeitamente exacta, é a que 
diz respeito á fusüo das duas compa-
nhias de estrada de icrro—Mogyana c 
Paulista. Esta informação, que os inle-
ressados quasi confirmaram, causou 
verdadeira commoeilo na nossa praça e 
produziu uma alia bem sensível d: 
aceões destas duas companhias. 

As mogyanas fecharam a 2'Wf c a: 
paulistas, a 2"i;i<>. 

O Ilanco do Commercio e Industria 
que também aproveitaria com a ope-
ração, vé os seus titutos multo pro-
curados a TiO{. 

E' que nlto sc trata sómente da reu-
niüo, em uma só, de duos grandes com-
panhias paulistas, cujo capilal é qua-
si o mesmo e a renda, quasi Idêntica. 

A paulista lem ""> mii eonlos de ca-
pital e a Mogyana, 7(1 mil; esta lem 
uma renda liquida de 7.300 contos e 
aquella, de ".'.«IO, o que dá, appro. 
ximadamente, 10 1[2 Y para cada 
uma. 

A sua fusão seria, pois, muilo na-
tural, mas passa a ser uma necessi-
dade, se pensarmos que ambas pre-
tendem o arrendamento da Sorocaba-
na, e o governo nilo tem motivo para 
dar preferencia a esta, ou áquella. 

E, depois, ha, talvez, aluda uma 
outra combinaeSo em vista, que 
Completaria a rédc das vias ferreis 
do Estado de S. Paulo e dellas faria 
um todo homogêneo e nacional. 

A este respeito guarda-se muita re-
serva e é impossível obter os es-
clarecimentos precisos. No emlanto, J4 
se disse o bastante para fazer acredi-
tai na exls eneía de um vasto proje-
Cto, que, l evdo por deante, feria t>on-

ra ao governo do Estudo e aos homens 
eminentes que dirt cm as nossa; duas 
grandes eompa ihias de e Iradas de 
ferro. 

Jl'Mi!/l.\,I7 

Fcirt' rrcrl l i o ' I r,Je, dumí Ir o dia 
na f ! i i ( ! » da Companhia Paulista, 
nesta fidi.de, hi.bob rarrns «ie ff.'é,sen-
do Mccas ^espacliiidas para San-
tos f 7.1711 ftccas, para S. Paulo. 

ÍAMOS, 27 

Vfuras declaradas, J2.e(0 «arras. 
Ilnse. M»70O. 
Mercado, ealm». 
Enltiidas do dia, . t i . s a e c a s . 
Kliiindas, desde o dia I" do mez, 

1.3:11 >.l'.u fi.eets. 
Eniradas, desde o dia i" de juliio, 

2.01'J.ltiB farras. 
Siork, t.UD.tO.) Faeeas. 
1'ítiia, f.accas. 

I'ir (M Cl dela do atino | í.««nd i: 
Entradas nesta data. IH.ISI •. cai. 
Eniradas de (le o dia 1" do mez, 

iMN.SXI surra... 
Eniradas de^de o dia 1° do mez de 

julho, 1.850.195 saccas. 
Slocii, t.nit.il 2 saecas. 
Vetide". 23.1.00 saccas. 
lta.se, i|d00. 

í f l idas; 
l u a a Europa,nO'í,OlO. 
I mi i « Estados-Lnidos, 282.c-.'>7. 
Iiuenos-Aires, 3.303. 
Montevidéo, 
1 cr fi-botagein, ",S3. 

f i li laltrr.do hoje: 
Ituilsla, 48.1-1 faeeas. 

Pi nlo, h iW3 farras. 
Campo Limpo, 1,077 saecas. 
Pu?, 133. 
I \ . i.rtil farras. 
1 ciai, «1.292. 

Café despachado (saecas) 22^,473 
• enumrrado isacca,) 1".020 
Em C'ninl data dc 19U) : 
Despacharam-se . . I3'» 
Emiiarcaram-se . . 27.032 

Pauta semanal: 
Café bom, JiUO. 

Varado do Rio: 
Entradas, 10.234 saccas. 
Embarque, tJtffí. 
Mercado, lirme. 

(Cíwnificiííl Tetegram Bureauxl 

f/NTOS. 27 (11.15 m.) — Mercado, 
calmo. 

Citu <.reiage, .IfíidO. 
Ccn n.isfario, '.(TIA'. 
Cambio, 12 1|S. 
fANTOS, 27 (1.10 I.) Merendo, cal 

mo. 
Cecd nrerage, 54500. 
Ccirimi^sarlo, 88700. 
BIO, 27—Jfereado, paralysado. 
Cambio, 12 t [8. 
Caie, typo 7, C|8(i0. 
Entradas por cabotagem e barra den-

llt,5.930 faeeas. 

fANTOS.27 — Mercado, calmo. 
Cccd arerage, 5|5«0. 
Comn iívirlc, CfT(M. 
Papel r articular, 12 !)|64. 
Enlrailiii, 51.481 faeeas. 
Sabidas : nada. 
i lctk, l.347.2io saccas. 

M d v i i n e n t i (l<> e n f é m i S t > 
r n e a l i r n a 

Ir5f aiirparir..' i rn S. Pau-
lo 708 fartas 

Derrarrrgadaseni P. Clia-
ms 231 . 

Icldradas em S. Paulo, 
p ia .s. /•. i: íi.oori > 

Raideadas em iundiahy 
para .S. /'. II... '. 405 • 

Baldadas em S. Paulo, 
para o Norte — • 

Iciíil «.340 » 
1} :H»f.!A D1-: CAFÉ F.M sr. DE AdOSTO 

fríTãe .Soroidíiuna 
f ! ' i rmrnrros 21.41! sareas 
l i ; i mi ariiiazfiis 1.731 27.2J3 

Íírçfio Ytuiiiui 
rn'( em carros 3. IV» suecas 
O.ié em ariuazeu tt.5_i> íl.iltiO 

ÍCERTURÍ COS MtKCADOS EX-
l l ; t .C t IHS tM .7 DB AGOSTO DS 

16C4 
t( i ím; rretei Ttletjram Itureaují 

IIA \ itl , 27- (1 meieado iiliriu et>-
lavel. Inalterado^. Para .selini.ro, 
iti; para março, ip» 

I A KM lino, 27— (I a m a d o abria 
e-'.ave|. Alta de Ij.i a Ij2. 1'ura selem-
bro, 30 :i|i. |!ia março, :8 3| l. 

l.d.MiitE?, 27 —0 mercado abriu 
es1... -I. Alta parcial de 3 d. Para se-
tembro, 30|3, para março, 38, . 

M-YA-YÜHK, 20 (1.1" I ;- O retira-
do abiiu eslavel. Baixa d: K pontos. 
FfCI-ÍWENTO CC5 MERCADOS EX-

TF / f.CE 1FCS EM . 1 Ct AGOSTO 
CE 1E04 

IIAYIIE, 27- O mercado fechou lion-
leiu, cotiindo-se : setembro, 45 ; iha--
Ç'.. 40 1(2. 

IIAMBUIIGO. 27—0 mercado fechou 
boulem, rotando-se : setembro, 30 Ij4; 
inarço. 27 Ij l . 

LONDBES, 2 7 - 0 mercado fechou 
bçúlem, rotando-se . setembro, J6|3 ; 
março, 3s|. 

S l c r r u d w d e c a m b i v 
CA Al A ll A SVNhlCAt, 

A Cantara Sjndical dos Corretores 
i<filxou boiilcni as seguintes iabeilas. 

90 dias á vi si» 

Londres 12 1/32 n 29,:;a 
Paris 793 8(Ji 
Hamburgo 079 x i 
Halla 801 
Portugal 185 
Nova-York 4.154 
Soberanos SCi"X)ü 

Extremos: 
Contra banqueiros. 12 1/32 a 12 l/lé. 
Contra caixa matriz 12 1, 32 a 12 I lo. 

Fm cgual data do anno passado: 
90 dias 4 vista 

Londres 12 12 7/8 
Paris m 8U3 
Hamburgo »al 992 
Itália 8o4 
Portugal 370 
Nova-York *. 
Soberanos > 1C»7XI 

Extremos: 
Contra banqueiros. 12. 
Contra caixa matriz 12 a 12 I 32. 

Commnnlcações da Praça da Ce»-
merclo; 1 

Santos, i7 ,4s 11.57. - Baiitarlo, 12 
1/32; particular, 15 I 8 

beiras, a 12 7/04. 
Mercado, e,tnvel. 

CAMBIO 
mo. 27 

Horas Haneos] fíanrns t.clras Merendo Horas 
>acnv' cowp. 

12 12 12 
9/10 1 32 3|3J t|t" Firme 

10.2. tilli l|.s 3 ,-J l'il •(• 
2.1O l|ló 1 8 3Í3. Esinve: 

4.15 1|I0 l;8 ;t. ) Esla\cl 

B O Z r S l A 
TOATSSACÇ.flES ntAI.lSAIlAS UONTF.nl 

50 aer;.es da . Pau isla (para 0 1.° 
dia a ÍMÇ 

Coram. Italiano (nomi-
nal. i S25Í 2(«9 

Idemldem ao portador. 22o» 20'i« 
Industrial Ampareuso. — 2 8 

ACÇÔES I)E COMPANHIAS 
Fabril Paulistana — — 
Antaretlcji 
E. de E. de Araraiiuara 

9j '9 

520Í 401} 
9r,uss:ii)» 

50 Ideni, ideai, a 5'.!8 
Idein, Ideoi, a 

.'ül idem, idem. a J.H3 
21 afçõr.s da C. Mogyana, a 2i'.-J 
91 lelia do kl. C. [leal, ti ®io,a IWj 
30 acçVs lia ('.. Mogyana a 2,'.l§ 
7 id-m, ideai, a 

2U0 ace-ies da C. Paulista il." dia) a 
253 

"0 acçles do Banco Commeruio e In-
duitiiu, « 3301 

100 aci lesdá Comti. Movyatia a 251* 
37 aeeoes do B. de S. Paulo,a 100$ 

A HOUA OFrtcu i . 
3 aeeões do ii. de S. Paulo,a I05Í 

70 Ir iras do 11. C. Beal, 8 •/, a «H$ 

C I . T 1 U A H O r P E E T A S 
trr.nos irni.reos Veinl. Cump. 

Apólices do Lslado ex -
juro 

« gerae.s de 5 
ex-ji:ro 

• geraes de 5''= 
tinpreslirno de 1H0 i 
(ao portador 

Apólices do Estado do 
Paraná (do valor de 
«JMí 

Idem, idem, juro 7 . . 
Letras tia (Uimara dt S. Paa.'j' 

1" — — 
3" empréstimo f8j 80$ 
1" empréstimo — — 
5' enipre timo — — 
0" empréstimo — — 
7" empréstimo 9n9 878 
Letras da 0. de Santos 

d* emissão) — mt 
Idem Idem ida 2a einls-

,Bo' 031» 881 
Idein Idem de s. Car-

los da 3* série — — 
idem da Camara de S. 

SimSo — 7<9 
Idem Idem da 2* emis-

são 70} 65} 
Idem Idem de Casa 

Briui' o — — 
l-etias da C. de Cam-

pinas 8i« 75» 
Idem de Campinas do 

2UU8 — 10<J8 
Letras da C. de Capl-

vary 100» 85» 
Letras da Camara de S. 

Cruz das palmeiras . — — 
Idem da Camara de jan-

ta Rita (1" serie) . . . — — 
Idem Idem da 2a — — 
Idem Idem da Camara 

do Kio Claro — 1958 
ACCÕES DE BANCOS 

Co mm freto e Industria 33:4 3278 
Lavradores — HOJ 
Credito Beal cart. byp 308 8» 
Idem eom 20 "í, — — 
8. Paulo 1078 ÍO-,8 
luüo de S. Paulo.,., W» 37» 

I.. de l'. de Araraquara. 
Industrial dc S. Paulo 
Est. liraphlco-Steldel.. 
Mnc ilardv 
Vidraria Santa Maria.. 
I.uplou 
Meehanlca 
Moüvaua 
Idem, das novas 
Idem, c/40 % ia vista) 
I ! '11, d' 111,1111.a30dias 
Paulista 
Idem, Idem para o 1." 

di • 1' Irmis erencia. 
bb 11: idem, a 30 dias 
Te • pbonica . . . 
A;;iia Superaris do Bra-

dl (Int. 1 
Empresa Águas e Ex-

lioilos de 1111). Preto 

808 

328 
3008 

12(18 
251.» 

250» 

2.M8 

12'JS 

22.'i8 
7118 

1U'»8 

2.JU8 

1108 

21-8 
12 « 
251» 
252* 

25 '8 
2548 
928 

3008 220» 
iheço no café eu santos 

A Associação C.ommerclai recebeu o 
tegulnte leie; rt.mma: 

SANTOS, 27 
O n.ercado abriu hoje com regular 

procura na liase de 580OO por 10 kilos. 
I . x p o r l a d u r o a 

Relaeílo dos exporladore^ que pa/a-
ram direitos na Uecelicdoriu de Iten-
das: 
'l lieodor Wilie A Comp. . 20;280»0Ü0 
W. Bolei 4:05C.8(l0n 
Krische A- Comp. . . , 3:h'íií:m2 
li. Florita 151750 
Schmldt A Trost. . . . 3:535*Hlli 
Aiit.iiies dos Santos. . . 2:lll(.'>08 
J. Veiirli A Comp. . . 287Í970 
Vossae.k A Comp. . . . 10:H74«100 
J. W. Doane 1:0148000 
Henrique P. ttoia s. . . jjiki 
Th odor Wllle V Comp. 2ii4:5()»»*)0 
Moraes lltirrliard 4 Comp. 14 J0I2 
Dro^enes Ferreira A C. . 1:5351000 
ChioIIIO ülaccn . . . . li-(20 
Dito íi|75o 
Diversos J8127 
C llll a Bneno 8118200 
W. F. N. Lan;hiln. . . (:050|000 
W. Hotel A Comp. . . i (fioitlOO 
llenry wiiitje A Comp. . s:i.<n(Ki 
Itie ilills llross . . . . 22:308|Qnü 
Carl llellwlg A Comp. . IKwioo 
Hayn llosenoain A Comp. 13;H2«iJOO 
Krische A Cump. . . . 20. oi?:'a>4 
Fralei i Pugllsi Carbone . I5:847«I80 
Nossiek A C I9:H74»400 
Nauiiia.in liepp A Comp. I02:2ln*lir) 
Dito 18:9751373 
Carl llellwlg A Comp. . flo HVHiaiO 
llolworthy El lis A Comp. I7:81«ei0ü 
A. Trommel H;(I2*IMI 
Alves Lima A Comp. . . 0:4728«<J0 
Prado, Chaves A Comp. . il»:Vm<ia«) 
J. W. Doane A Comp. . 30:Í20?000 

r . e n d l m e n t a s i i s e a a * 
SANTOS. 27 
Hecebedoria : 

FiportRçV) 913:33015 SO 
Im|iostos 191*181 
Eslariipilhas IfH»*! 

91.15234521 
Em egual data de 1903 : 

Rüldeii 
Alfândega: 

Papel 
Ouro 
Consumo . . 
EsUuupMliaj 

1:05,"í >20 

95:3908840 
30.2|0j:«,l 
l:905»820 

Í2280O0 

127:795»933 

Em egual data do anno passado : 
líendeu I0i:849í09i 

V a l e s d e o u r o 
Taxas que vigoraram liojo pari va-

les de ouro da Allandega: 
Londo-i Bank 11 7|8 
IIiver Piate llank 11 7|8 
Commercio e Industria. II 29|32 
Banco Allem.lo... I I 29(32 
Taxa de cobrança 12 

A v i s o s m a r í t i m o * * 

S A T T O S , 2 7 

Entradas: 
( apor nacional Buasca, de Parana-

guá, 277 loneiludas, viagem 17 horas, 
carga vários gêneros, consignado a 
Sanios A C. 

Vapor italiano llio Aniajonas, de 
Gênova, l.as Palmas e Blo, viaiem I I 
dias, 2053 toneladas, carga vários gê-
neros, a A. Florila A C. 

Illatc nacional I). IMulplio, de Tl-
jiicas, 47 toneladas, viagem 3 dias, 
carga vários gen- ros, a ordem. 

Embarcações despachadas: 
Vapor nacional Ituaaca, para o llio 

de Janeiro, carga vários gêneros. 
Vapor Italiano Mo Amazonas, para 

Buenos-AIrcs, carga café e bananas. 
KMliAHf.AÇflES AjnAOADAS 

Armazém 3, vapor argentino tlor-
sr'/(i, vários gêneros; guardas. 11. Jú-
nior e A. Lemos. 

Armazém 3, vapor nacional Ouasea, 
vários gêneros; guarda, Maurício 
Pinto. 

Armazém 5, vapor nacional Attilio, 
carga sal; guarda, Antônio Hibas. 

Armazém 0, vapor tnglez fíomnn 
Pnnee, carga vários gêneros; guardas, 
o. Sampaio e A. Bello. 

Armazém 7, vapor nllemüo Mvim-
rion, rarga vários gêneros; guarda, J. 
Amorim T. P. Júnior. 

Armazém, 8, vapor Italiano fli.» 
Amazonas, car/a variosgeneros; guar-
das, F. Mesquita e Hodovaliio Fernan-
des. 

Armazém 8, vapor austríaco Wol-
phornnia, carja café; guarda, Sllvlno 
Cabral. 

A-mazem 9, vapor francez Entre 
flios; guarda, Proeopio Moreira. 

Ajmazem ii) vapor allemáo Prmz 
Eitet rriilreriek, carga vários generos; 
guardas, P. Freitas e L. Júnior. 

M a u i í e a l a s 

S A N T O S 

Vapores entriulos 
Vapor nacional Itniij, entrado ein 

19: 
De Dederro : 
MOC, 18 caixas polvilho, a Viclor 

Breitiiaupt A C. 
De Itajahy : 
S|in, 10 amarrados taboas, a Itlcar-

do Gropp; .MOC, 19 cxs. manteiga; 
VDOC-FB, 10 cxs. dita, idem, í exs 
banha; MOFI). 10 cxs. dita, a Vietor 
Breilhaopth A C.; leltreiro, 10 ditas 
dita e 2 vais. carne, a Luiz Correia 
A César. 

De S. Francisco: 
T, 2o tecos farinha de cenleio a 

tíu-tavo O.ie z A C.; Plt, V) harrieas 
camarões, a Joaquim A. Ferreira; BP, 
2 cxs. tecidos, a B Pinheiro; S, 33 
b.irriquirilias camarões, ,1 Francisco 
Pinheiro; F-W, i cxs. herv.i malte (1 
C. Mechauiea e Iluiiorladora; (C) 2 
rolos dc sola, a Bellegarde A Bitten-
court. 

De Paranaguá : 
C, 400 pranchões, b, «oO granet õe; 

de pinho, 
reira. 

a Joaquim Antoulo Fcr-

entia!» Vapor nacional Guasca, 
hoje. 

fie Paranaguá : 
YB, 1800 taboas de pinho; P, 118 

pranchões de plnlio, a Vietor Breitiiau-
pt A C.; VBB, «X) taboas de pinho, a 
Joaquim Antoulo Ferreira; VBB, 2 
fardos palhões, a Zerremier, Bftlow 
C.: EP, 2 encapados sarro» vastos. 
F. Matarazzo A C.; PC, 914 praiwDões 
de pinho, 1.091 taboas piuUo, a fri-
lelli Pugllsi C. A C.; II.SC, 78amarra los 
kibolnhfcs, á rrdem. 

Encoiunieadas : 
Leltreiro, 1 rolo cabo arame, » 

J. Mlchei; Leltreiro, 1 encapatW, a G. 
Llnares. 

Vapor italiano Rio Amawis, 
Irado lio) •. 

De Gênova e Nápoles: 
GP, 2 bord. de vinho; DE, I ralxs 

leile condensado, a Briccola A f..i 
SM, 18 herd. de vinho, 2 caixas azei-
te, 3 ditas diversas, I caixa conserva. 
I.ettreiro, 20 caixas conservas, á or-
dem; I, 33 bordalezas vinho, i calxiS 
queijos, 1 caixa presuntos, i r. man-
teiga, 1 caixa rcqucljíl», a Fratclli 
Viggianl A C.; FO, 22 Imrdalezâs vi-
nho; P(i, 10 ditas, l barrica azeito-
nas; MM, 10 tiordalezas vinho, 2 cai-
xas comestíveis; FO, 9 caiias dito, a 
D. Florita: LB, K fardos kxiéos a 
Fratelli Martlnelli; TB, I caixa «ciuoi-
tes, I caixa cnc.himlios, á ordem; CL, 
30 bordalezas vinho, a Carmlnl I.aJ-
cala; FL, 25 liordalezas vlntio, 7 cai-
xa, azeite, a Sirlanl A C.; titt, 0 bor-
dalezas vinho; MA, 10 bordalezas 
vinho; Nfl. 20 bordalezas Tlniio, 
Alt, 7 liordalezas vinho, 10 cai-
xas alhos e conservas; FM, 2 catxss 
peixe salgado; Nli, 5 caixas azeite; 
HA, 7 caixas vinho, 55 caixas alhos, 

I caixa peixe, 2 Imrrlras conserva, a 
Fratelli M.rtinelli A C.; ECI, 20 l«r-
delczas vinho, a Elias Calfate; bh'-
II caixas azeitonas, 15 caixas cerejas 
20 caixa salsa, a Barra lto*a A U 
ItMS, I caixa roupa, a H. Moreira 
C. ((UtiiHniiO) 

Vapores despiuh tdvs 

Vapor nacional Hiuli, para o Hio '1« 
Janeiro: 

Viclor Brelthaupt, SJ, I rx eadeira 
e sophás, peso HO kilos, valor IsOl 

Vapor nacional Uuaiea. para o Iti® 
ile Janeiro: 

Gouçalves A IrmJo, GAI, 3 amarra-
dos cestas usada>, I pacote saecas 
zlos, ks. 200, 15 |. 

Vapor nacional Itaúna, para o W'> 
de Janeiro: . 

Passos Cunha, 17 rolos sota, kiM 
1430, 5:518». . 

Vapor nacional llatina, para Bania. 
SS, 00 caixas cerveja, ks. 4020, VS1, 

65 caixas cerveja. 5:ur»»000. 
Vapor nacional Guarani/ para Pe-

lotas. 
Henrique Pupo Moraes, marca 

3 cxs. moldura madeira, 380 
1:100». 

Para Porto Alegre. 
AP, 32 vols. diversos, 321,<1 

1:2008 a II. Pupo de Moraes, 
Vapor Itatana. 
Para Pernambuco. 
P, 1 cx. molduras, 187 ks. 60o»1" 

réis. 
Vapor nacional Rndy. 
Para Rio de Janeiro. 
Jorge Caseiro, diversos, 15 cx». 

mineral, 825 kilos, 450». 
Vapor Itauna. 
Para Bahia. . 
C. P. Vianna A C., «Uversaj, 1 « » • 

leiraM ie 14. 3W 3 

YS, 
ks. 

» 


